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RESUMO 

Embora houvesse movimentos anteriores que questionassem os impactos da colonização na 

sociedade brasileira, que tem atribuído papeis distintos a brancos e negros, é inquestionável que a 

publicação da Lei nº 10.639/2003 trouxe avanços legais para ressignificação do negro na 

sociedade representando um marco na educação brasileira e no incentivo a promoção de práticas 

pedagógicas antirracista nas instituições de ensino. Esta dissertação, desenvolvida no âmbito do 

PROFLETRAS/UESC, colabora com uma educação decolonial, ao repensar o ensino de Língua 

Portuguesa a partir do combate ao racismo. A pesquisa tem por objetivo compreender, analisar e 

discutir a Graphic Novel Jeremias - Pele com vista a construção de uma Sequência Didática (SD) 

que aborda o racismo a partir dos enfrentamentos de uma criança negra no ambiente escolar e de 

outras situações que compõem a narrativa. Partimos do questionamento de como a Graphic Novel 

(um formato próprio de HQ) Jeremias - Pele pode contribuir na promoção de uma educação 

antirracista? O trabalho é desenvolvido a partir de uma revisão de literatura na qual buscamos 

compreender como está apresentado pesquisas que lidam com o ensino de Língua Portuguesa e o 

combate ao racismo por meio da Literatura, e o que elas revelam. Por meio do referencial teórico 

da decolonialidade, e inspirado na Análise de Conteúdo de Bardin, procedemos a avaliação da 

Graphic Novel Jeremias - Pele, em busca de tensões raciais e situações de racismo presentes na 

obra que serão utilizadas para o desenho da nossa SD. Como resultado apresentamos uma SD, 

construída a partir da Sequência Básica de Cosson, que problematiza posições sociais ocupadas 

por negros, trazendo recortes de Jeremias - Pele, e inspirando relatos a serem apresentados por 

discentes a partir das suas vivências que denunciam o racismo e provocam uma reflexão na 

comunidade escolar por meio da criação e apresentação de um painel. Este trabalho contribui 

para um pensar ampliado sobre racismo e formas de combatê-lo, especialmente por sua 

problematização no ambiente da escola, além de fornecer um material qualificado para 

professores/as de língua portuguesa pensarem propostas de aula que somem ações alinhadas à 

pauta racial a partir de conteúdos já previstos no seu componente curricular. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação antirracista; Ensino; Sequência Didática; Lei nº 10.639/2003. 
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ABSTRACT 

Although there were earlier movements that questioned the impacts of colonization on Brazilian 

society, which has assigned distinct roles to white and Black individuals, it is undeniable that the 

enactment of Law No. 10.639/2003 brought legal advancements for the re-signification of Black 

people in society, representing a milestone in Brazilian education and the promotion of anti-racist 

pedagogical practices in educational institutions. This dissertation, developed within the scope of 

PROFLETRAS/UESC, contributes to decolonial education by rethinking the teaching of 

Portuguese Language through the lens of combating racism. The research aims to understand, 

analyze, and discuss the graphic novel Jeremias - Pele with a view to constructing a Didactic 

Sequence (DS) that addresses racism through the experiences of a Black child in the school 

environment and other situations depicted in the narrative. The central question guiding this work 

is: How can the graphic novel Jeremias - Pele (a unique format of comic book) contribute to 

promoting anti-racist education? The study is developed through a literature review, seeking to 

understand how existing research addresses the teaching of Portuguese Language and the fight 

against racism through literature, and what insights they reveal. Using the theoretical framework 

of decoloniality and inspired by Bardin's Content Analysis, we evaluate the graphic novel 

Jeremias - Pele, identifying racial tensions and instances of racism present in the work, which 

will be used to design our DS. As a result, we present a DS, structured according to Cosson's 

Basic Sequence, which problematizes the social positions occupied by Black individuals, 

incorporating excerpts from Jeremias - Pele and encouraging students to share their own 

experiences that expose racism and provoke reflection within the school community through the 

creation and presentation of a panel. This work contributes to a broader understanding of racism 

and ways to combat it, particularly through its problematization in the school environment, while 

also providing qualified material for Portuguese Language teachers to develop lesson plans that 

align with racial issues using content already included in their curriculum. 

 

KEYWORDS: Anti-racist education; Teaching; Didactic Sequence; Law No. 10.639/2003. 
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INTRODUÇÃO 

 

A origem desta dissertação decorre das crenças pessoais do autor ao problematizar o 

contexto educacional brasileiro sobre uma educação antirracista na educação básica, em especial 

desde o ensino fundamental visto que o ambiente educacional não se isenta da prática social de 

reprodução dos mecanismos preconceituosos, excludentes e silenciatórios de cunho racista. A 

prática do racismo, que é uma forma de opressão e silenciamento da identidade negra, pode ser 

perpetuada na escola e consequentemente ser responsável por gerar sofrimento psicológico, baixa 

autoestima, fortalecimento da exclusão e branqueamento de corpos. 

Mesmo defendendo a ideia que o combate ao racismo deve acontecer em todos os 

espaços, e sobretudo na escola, a concretização de uma educação antirracista não é algo que 

acontece de forma natural, harmônica e padronizada. Primeiro que a escola por si, é um território 

de disputa e, sendo o racismo estruturante da sociedade brasileira, ele está presente em todas as 

relações sociais, e é também na escola que o estudante tem a oportunidade de refletir sobre essas 

práticas, seja ele o promotor, vítima, ou quem denuncia a prática do racismo quando percebido; 

assim cabe à escola, nesta etapa da formação cumprir o seu papel de educar. Partindo da famosa 

frase da filósofa Ângela Davis, encabeçada por diversas entidades de movimento negro: “Numa 

sociedade racista, não basta não ser racista. É necessário ser antirracista”, entendemos que 

defender um espaço escolar promotor de um ambiente antirracista é fundamental na formação 

dos/as estudantes, pois contribui para uma sociedade menos preconceituosa e equitativa, uma vez 

que essas discussões naturalmente se expandem para além do ambiente escolar. 

A Lei nº 10.639/2003, que altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 

9.394/1996, tornando obrigatória a inclusão no currículo da Rede de Ensino a temática “História 

e Cultura Afro-Brasileira”, visa garantir direitos educacionais a negros/as seja no ensino público 

e/ou privado brasileiro, bem como pensar medidas de combate à desigualdade racial, eliminar 

estigmas, dar visibilidade à contribuição de seus antepassados instauradas no imaginário popular. 

É uma forma de ressignificar conceitos, imagens e estereótipos quanto a população negra, que 

por anos foi associada a algo negativo ou inferior. 

Na perspectiva de teóricos do campo da decolonialidade, pensar e defender uma educação 

para a diversidade é de extrema importância para promoção de um ensino que realmente faça 
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sentido. É dar voz e espaço para saberes, cultura, conhecimento que por muitos anos foram 

silenciados dos nossos currículos. É desafiar estereótipos e perspectivas frutos do processo de 

formação do país, que dado o processo colonial, permanecem cristalizadas como universais. Ao 

nosso ver, uma implementação efetiva da Lei nº 10.639/2003 agrega esses ideais. 

É importante ponderar que apesar do aspecto legal representar um avanço, ele por si não 

garante que as instituições de ensino desenvolvam práticas pedagógicas que vislumbrem uma 

sociedade mais justa em termos raciais. Noutro sentido, há uma ação de movimentar reuniões 

pedagógicas, encontros de formação e planejamento docente nas escolas do Brasil em torno da 

pauta do combate ao racismo e o ensino da história de cultura afro-brasileira, mesmo naqueles 

espaços que têm apresentado como resultados visões estereotipadas a respeito do negro e sua 

riqueza, e ainda, quase sempre no âmbito da cultura. Essas posturas ainda presentes em 

instituições de ensino do Brasil me motivam a pensar ações sistemáticas na promoção de um 

modelo de educação antirracista, em especial a partir do meu papel enquanto professor de Língua 

Portuguesa, como forma de gerar material bibliográfico que possa contribuir com os meus pares - 

como a proposta que será abordada aqui - a produção de uma sequência didática, que possa gerar 

espaços ampliados que possibilitem reflexões no ambiente escolar junto a minha comunidade. 

O primeiro desafio foi pensar formas de trazer questões voltadas para a pauta racial a 

partir de uma linguagem mais próxima do público infantojuvenil, sem deixar de lado a 

abordagem das habilidades leitoras de cada nível de ensino que o currículo de língua portuguesa 

exige. Meu contato inicial com “Jeremias - Pele”, além de instigar-me a trazer o potencial da obra 

para a sala de aula, me levou a refletir sobre a invisibilidade da população negra do papel de 

protagonismo em produções do gênero, mas também de histórias, romances e outras produções 

literárias as quais tive contato na minha formação, e que hoje apesar de outros movimentos 

ocorrerem, a representação negra como protagonista ainda é insuficiente. É importante também 

pontuar que isso se estende aos livros didáticos, tendo em vista que a representação das imagens 

de pessoas utilizadas em livros didáticos por muitos anos, se constituiu de pessoas 

majoritariamente brancas.  

Jeremias - Pele é uma Graphic Novel (um formato de história em quadrinhos) publicado 

na forma de livro e integra uma série da Mauricio de Sousa Produções, denominada Graphic 
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MSP, constituindo-se na 18ª obra da série. Sendo uma oportunidade de revisitar histórias e 

explorar personagens já conhecidos, a partir de releituras de novos roteiristas e cartunistas. 

 

Editor do estúdio incumbido pela Turma da Mônica, Sidney Gusman ficou responsável 

do projeto inicial da Graphic MSP, com objetivo de revelar olhares diferenciados sobre 

personagens que cativaram diversos leitores por muitos anos, ofertando a liberdade 

criativa aos cartunistas, com o objetivo manter a natureza de cada personagem. (Oliveira, 

2020, p. 81). 

 

No caso específico do personagem Jeremias, integrante da “Turma da Mônica” nos faz 

atentar-se a pouca representatividade negra em produções do tipo Graphic Novel. Neste caso, 

fazemos essa afirmação a partir da condição geral das HQs, já que esse a Graphic Novel é um 

novo formato e pesquisas específicas sobre elas ainda são restritas. Essa conclusão consta no 

trabalho de Oliveira (2020). A própria obra Jeremias - Pele reconhece que apesar de ter sido um 

dos primeiros personagens criados por Mauricio de Sousa, sua participação na maioria das 

histórias foi de coadjuvante. Cabendo destacar uma das histórias marcantes do personagem, em 

“Jeremias - O príncipe que veio da África”, como apresentado: 

 

Uma das histórias mais marcantes do personagem é Jeremim em O príncipe que veio da 

África, publicada em Mônica 5, da Globo, em maio de 1987. Nela, o pai de Jeremias 

conta que o tataravô do garoto foi princípe africano capturado como escravo, mas que 

fugiu e lutou pela libertação de muitos negros. (Calça; Costa, 2018, p. 96). 

 

No entanto, sendo uma questão pontual, num percurso de tantas histórias contadas na “Turma da 

Mônica”. 

Jeremias - Pele, datado de 2018, nos oportuniza conhecer um pouco do personagem 

enquanto criança negra que (sobre)vive às tensões diárias de estar numa sociedade marcada pelo 

racismo, no ambiente escolar, mas também o racismo noutros ambientes em situações 

vivenciadas pelo pai de Jeremias, na qual o marcador cor da “pele” influencia nos olhares, 

tratamentos das situações cotidianas e reforço de estereótipos. 

Outro fator para a escolha da obra Jeremias - Pele está na escassez de trabalhos 

acadêmicos que tragam a obra enquanto material didático em potencial para trazer o tratamento 
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da temática do combate ao racismo no ambiente escolar e de movimentos da promoção de uma 

educação numa perspectiva decolonial. Uma primeira questão pode estar relacionada a sua 

recente publicação - ano de 2018, ou por essas ações estarem sendo realizadas de forma isolada 

por docentes, e que ainda não tiveram a oportunidade de se constituírem produção acadêmica. 

Numa busca nas bases de dados, Portal de Periódico da Capes e Banco de Teses e 

Dissertações da Capes, com o título da obra como termo de busca, apenas a dissertação de 

mestrado “Representatividade do negro nas HQs: análise da graphic novel Jeremias - Pele na 

perspectiva semiótica peirceana” de Oliveira (2020) foi retornado. Na pesquisa a autora traz uma 

análise de “Jeremias - Pele” a partir de aportes teóricos peirceana e contempla uma entrevista 

com os autores da obra, trazendo ainda questões que permeiam a questão da representação do 

negro no universo das HQs, demarcado pela baixa representatividade. Assim, trazer uma proposta 

de ensino, na forma de uma Sequência Didática (SD), como proposto neste trabalho de mestrado, 

dá continuidade a pesquisa mencionada, agora pensando a sua aplicação concreta no ambiente 

escolar. Para além disso, somamos esforços para a temática racial no âmbito das produções do 

Mestrado Profissional em Letras da Universidade Estadual de Santa Cruz - o 

PROFLETRAS/UESC. 

Mesmo com o entendimento que a atuação do docente não se limita à sala de aula, é nela 

que temos maior espaço para oportunizar a apropriação de conteúdos, nesse caso, associados a 

linguagem escrita, falada, a partir da norma culta da língua portuguesa. Nosso direcionamento 

versou para práticas pedagógicas numa perspectiva decolonial, a partir do destaque para a 

representação do negro trabalhando a temática do racismo e formas de enfrentamento que serão 

sintetizadas no formato de uma SD. Neste caso, o negro protagonizando uma história cuja pauta 

principal é o racismo, mas entendemos a importância do protagonismo e presença de negros e 

negras nas diversas temáticas, onde o racismo atravessa histórias, por ser um marcador da nossa 

sociedade, mas que outros temas sejam o ponto central - a exemplo de cientistas negros que 

contribuíram ao longo da história, ou personalidades notáveis e suas contribuições em outros 

campos de conhecimento. 

Trazer a SD como uma proposta de ensino é fomentar que a valorização do negro e o 

debate sobre o racismo não ocorra apenas em períodos isolados do ano, ou no decorrer de 

conteúdos específicos sobre a temática étnico-racial, nem que seja de responsabilidade apenas de 
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algumas disciplinas do currículo escolar tratar sobre a questão, mas que aconteça de forma 

transversal e de forma natural. Aqui, investimos na sua inserção na disciplina de Língua 

Portuguesa, mas sabendo que sua abordagem pode fomentar trabalhos de forma articulada a 

outros componentes curriculares. 

Há um sentimento de termos uma contribuição efetiva, com um produto que suscita 

intervenção. Isso ratifica meu papel de educador que adentra nesse campo e acredita na educação 

como fonte transformadora, bem como ressoa com a proposta deste curso de Mestrado, de 

modalidade profissional, para servidores no exercício da docência, que pensam e repensam sua 

prática pedagógica, e que as intervenções possam ser fonte de inspiração para o próprio docente, 

assim como para a comunidade na qual estão inseridos. 

É reafirmar o compromisso legal da Lei nº 10.639/2003 no ambiente escolar, que por 

muitas vezes se restringe a promoção de um evento ao longo do calendário letivo, quase sempre 

no mês de novembro, intitulado “Novembro Negro”. Assim fica claro o papel político e social 

que esta pesquisa tem, qual seja, pensar em formas efetivas de inserção da pauta racial no 

ambiente escolar, promover uma educação decolonial a partir do deslocamento do negro para o 

protagonismo e assumindo outros papeis, partindo do pressuposto que esta é uma 

responsabilidade de toda a comunidade escolar, sendo levado para ações cotidianas e a partir do 

fazer pedagógico de forma permanente. 

Vale dizer ainda que há uma contribuição acadêmica relevante para o pensar o ensino de 

língua portuguesa antirracista no ensino fundamental, uma vez que ainda temos poucos trabalhos 

que colocam esse ponto para debate (fato identificado por um levantamento bibliográfico, que 

trazemos no capítulo seguinte). E para a comunidade escolar, a expectativa é que a SD se 

constitua como um material didático que poderá ser utilizado pelos/as colegas docentes, seja de 

forma integral a partir da obra que será analisada, ou mesmo servir de inspiração para propostas 

de intervenção didática de forma autônoma que abordem a temática racial nos diferentes 

componentes curriculares, outros livros, ou demais formas de comunicação. 

Quanto a aderência ao curso, conforme prevê as diretrizes para às pesquisas realizadas no 

PROFLETRAS: 

 



17 

 

A pesquisa deverá ser de natureza obrigatoriamente interventiva e ter como 

tema/foco/objeto de investigação um problema da sala de aula da Educação Básica em 

que atua o mestrando no que concerne ao ensino e aprendizagem nas disciplinas de 

Língua Portuguesa/Literatura e Língua Estrangeira. (RESOLUÇÃO Nº 001/2018 – 

CONSELHO GESTOR, de 03 de julho de 2018, p. 1) 

 

percebemos total aderência ao que nossa pesquisa e intervenção propõe. Ainda mais, a partir do 

que se planeja, tendo essa pesquisa uma aplicação direta no universo pesquisado, além de grandes 

chances de replicar e ser utilizado como material para reflexão/formação docente, geramos um 

produto educacional com grande potencial de aplicabilidade - evidenciando ainda mais sua 

importância. 

 É importante pontuar que a escolha de trazer uma obra Graphic Novel (formato de HQ) é 

reflexo de uma crítica para a (não)presença do negro em obras dessa natureza, além de ser um 

gênero textual de grande alcance do público infantojuvenil. Numa forma de comunicação, que 

constitui narrativas gráficas, que agrega imagens e textos é crucial que nas HQs sejam 

reproduzidos também nos seus personagens a diversidade que compõe nossa sociedade. Assim, 

no processo de construção da nossa SD, trazemos para reflexão o debate do quão importante é 

trazer a representatividade negra para esse universo, numa perspectiva crítica, ou seja, 

questionando a posição, atitudes e ações do/a negro/a como propõe uma educação decolonial. 

Dito isto, nosso percurso inicial nos levou a questionar como as HQs1 podem contribuir 

na promoção de uma educação decolonial num movimento oposto ao apagamento do negro em 

muitas produções desse gênero textual. Partimos da hipótese que as HQs trazem contribuições 

relevantes para a promoção de uma educação antirracista desde que haja uma escolha qualificada 

das obras a serem utilizadas e orientações pedagógicas que contribuam na extração desse 

potencial. Assim, definimos como objetivo geral, a partir da seleção prévia da obra que é 

analisada neste estudo, compreender, analisar e discutir a Graphic Novel Jeremias - Pele com 

vista a construção de uma Sequência Didática (SD) decolonial para o ensino de Língua 

Portuguesa, que se desdobra nos seguintes objetivos específicos: a) Refletir a partir de um 

levantamento bibliográfico como gêneros textuais (a partir do recorte de obras literárias) podem 

contribuir para a promoção de uma educação decolonial; b) Identificar tensões raciais e situações 

 
1 A menção feita às HQs neste trabalho, engloba também as Graphic Novel. Termo que passou a ser utilizado a partir 

da obra:  Um contrato com Deus de Will Eisner, primeira referenciada com tal, como Duarte e Silva (2020) 

problematiza no seu artigo. 
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de racismo em Jeremias - Pele, discutindo os episódios a partir de marcadores decoloniais; c) 

Construir/apresentar uma Sequência Didática (SD) decolonial a partir da Graphic Novel Jeremias 

- Pele para o ensino de Língua Portuguesa. 

Assim, enquanto autor/investigador que atua no exercício da docência na disciplina de 

Língua Portuguesa na educação básica - ensino fundamental, é importante trazer meu 

posicionamento em acreditar ser possível uma educação que valorize as diferenças, mas que 

jamais essas diferenças sejam utilizadas como forma de negação de direitos, ou de opressão para 

a parcela que historicamente sempre esteve em posição de não privilégio, nesse caso, os/as 

negros/as. 

Este projeto foi desenvolvido no âmbito do PROFLETRAS/UESC, e tem aderência a 

Linha de Pesquisa - Leitura e Produção Textual: diversidade social e práticas docentes. 

Em termos de estrutura, a escrita do nosso texto parte da introdução, e avançamos para a 

fundamentação teórica da pesquisa, na qual abordaremos a categoria da decolonialidade, e como 

a temática do ensino de língua portuguesa dialoga com gêneros textuais antirracista. A partir de 

uma revisão de literatura, trazemos um diálogo com artigos que tratam da Lei 10.639/2003 e 

práticas de ensino de Língua Portuguesa no ensino fundamental a partir da literatura, além de 

situar a temática do âmbito do PROFLETRAS/UESC. Um capítulo específico é dedicado a uma 

análise das políticas públicas para a promoção da educação das relações étnico-raciais, e como a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) trata a questão racial no ensino de Língua Portuguesa 

para o ensino fundamental - anos finais. Em seguida apresentamos a metodologia da pesquisa, 

seguido de ideias estruturantes que servirão de base para o desenvolvimento da SD com base na 

Graphic Novel Jeremias - Pele. Procedemos com a análise da obra Jeremias - Pele, e por fim, 

trazemos a SD fruto da nossa pesquisa. Apresentamos por fim as considerações do estudo, e 

perspectivas futuras do trabalho. 
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CAPÍTULO 1 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Neste capítulo nosso objetivo é apontar como está situado no âmbito da pesquisa a 

temática da decolonialidade no ensino de Língua Portuguesa, pensando especificamente como 

gêneros textuais do tipo HQs podem contribuir para uma educação antirracista. Embora numa 

primeira impressão é possível acharmos que trata-se de um tema com vasta produção, nosso 

percurso vai revelar que quando pensamos em práticas de ensino para o ensino fundamental na 

perspectiva antirracista ainda temos muito a avançar. Iniciamos com a definição das categorias 

teóricas que serão importantes ao longo deste trabalho para a análise da Graphic Novel Jeremias - 

Pele a partir da decolonialidade. Seguimos com uma visão panorâmica de como o ensino de 

Língua Portuguesa na perspectiva antirracista tem se apresentado nas produções acadêmicas do 

Brasil, a partir de um levantamento bibliográfico no Banco de Teses e dissertações da CAPES, e 

portal de periódico da CAPES, refinando para as dissertações de egressos do 

PROFLETRAS/UESC. 

O caminho trilhado situa como esse trabalho além de contribuir com uma política 

nacional no que tange às questões étnico-raciais, traz relevantes reflexões no contexto do 

programa de pós-graduação no qual está inserido. Dialogamos a respeito da questão antirracista 

na decolonialidade na perspectiva do ensino, e por fim, avançamos para um debate de políticas 

públicas para a questão antirracista no contexto da educação, em específico a lei nº 10.639/2003 e 

a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), no recorte da educação básica - ensino 

fundamental. 

 

1.1 A QUESTÃO ANTIRRACISTA NO ENSINO LÍNGUA PORTUGUESA NA 

PERSPECTIVA DECOLONIAL: DO QUE ESTAMOS FALANDO? 

 

Quando objetivamos apresentar um debate em torno da necessidade do ensino de língua 

portuguesa numa perspectiva antirracista, e o fazemos a partir da escolha de uma obra em 

específico, é de extrema importância definir os termos e as categorias teóricas que se apresentam 

nesse trabalho. Assim, nossa linha para construção dessa seção parte de um diálogo sobre o termo 

decolonialidade, e como essa perspectiva contribui para a promoção de uma educação 
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antirracista. Daí, avançamos para o âmbito do ensino e como o tema tem sido tratado nas 

pesquisas recentes. 

O termo decolonialidade surge numa contraposição às consequências da colonialidade, 

como uma perspectiva crítica, num movimento de oposição às relações de poder estabelecido 

especialmente no período das grandes navegações e formação da América Latina, pós coloniais 

africanas, que coloca o branco europeu enquanto padrão para as sociedades em formação dentro 

de um sistema capitalista. Como argumenta Quintero, Figueira e Elizalde (2019, p. 6) 

 

A colonialidade, em seu caráter de padrão de poder, acarretou profundas consequências 

para a constituição das sociedades latino-americanas, pois assentou a conformação das 

novas repúblicas, modelando suas instituições e reproduzindo nesse ato a dependência 

histórico-estrutural. Impondo a reprodução, subsumida ao capitalismo, das demais 

formas de exploração do trabalho, desenvolveu-se um modelo de estratificação 

sociorracial entre “brancos” e as demais “tipologias raciais” consideradas inferiores. 

Embora em cada uma das diversas sociedades os setores brancos fossem uma reduzida 

minoria do total da população, eles exerceram a dominação e a exploração das maiorias 

de indígenas, afrodescendentes e mestiços que habitavam as repúblicas nascentes. Esses 

grupos majoritários não tiveram acesso ao controle dos meios de produção e foram 

forçados a subordinar a produção de suas subjetividades à imitação dos modelos 

culturais europeus. 

 

O poder demarcado a partir do que os autores chamam de colonialidade, naturalmente tem 

reverberado em diferentes esferas e ainda se apresenta fortemente em nossa sociedade. A esse 

respeito, pensar em estudos decoloniais perpassa por entender essas relações de dominação nos 

diferentes campos, e pensar formas para esse enfrentamento. Quintero, Figueira e Elizalde (2019) 

apontam essas categorias a partir da a) Colonialidade do saber; b) a colonialidade do ser; c) a 

colonialidade da natureza; d) a colonialidade do gênero (e da sexualidade). 

 Cabe ponderar que na literatura, embora tenha sido mais comum o uso recente do termo 

decolonial, há trabalhos que tratam como sinônimos descolonial e decolonial e outros que 

demarcam suas diferenças. No sentido aqui exposto, corroboramos com a argumentação de 

Catherine Walsh, apresentada no trabalho de Colaço e Damázio (2012, p. 8) 

 

A autora prefere utilizar o termo “decolonial”, suprimindo o “s” para marcar uma 

distinção com o significado de descolonizar em seu sentido clássico. Deste modo quer 

salientar que a intenção não é desfazer o colonial ou revertê-lo, ou seja, superar o 

momento colonial pelo momento pós-colonial. A intenção é provocar um 
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posicionamento contínuo de transgredir e insurgir. O decolonial implica, portanto, uma 

luta contínua. 

  

A obra organizada por Walsh (2013), na qual demarca essa diferenciação, apresenta um 

conjunto de textos que caminham no sentido de pedagogias que se orientam para o decolonial, 

atentando-se para o caráter pedagógico das resistências e insurgências. Como a própria autora 

define, pedagogias decoloniais seriam aquelas 

 

Pedagogias compreendidas como as metodologias produzidas nos contextos de luta, 

marginalização, resistência e o que Adolfo Albán chamou de “reexistência”; pedagogias 

como práticas insurgentes que quebram a modernidade/colonialidade e tornam possíveis 

muitas outras formas de ser, estar, pensar, conhecer, sentir, existir e conviver. (Walsh, 

2013, p. 19, tradução livre) 

 

Numa associação direta para a questão étnico-racial, os mecanismos de ação da 

colonialidade têm reflexo direto num apagamento da produção intelectual negra, bem como na 

sua existência nesse percurso histórico, restando para a população negra a contribuição no âmbito 

braçal, sem respeito a sua história e contribuições que se apresentaram ao longo dos séculos, 

inclusive em termos de produção de conhecimento científico e cultural. Assim, uma educação 

numa perspectiva decolonial implica em desconstruir padrões, ouvir e ver às classes 

marginalizadas que por muito tempo sequer se viu como referência a ser seguida, é fazer ter outro 

olhar para si, numa contribuição direta à luta racial. 

O texto de Oliveira e Candau (2013) na obra de Catherine Walsh argumenta a necessidade 

de uma emancipação epistêmica, trazendo que 

 

O aspecto central num projeto de emancipação epistêmica é a coexistência de diferentes 

epistemes ou formas de produção de conhecimento entre os intelectuais, tanto dentro da 

academia quanto dentro dos movimentos sociais, o que destaca a questão geopolítica do 

conhecimento. Como visto anteriormente, a geopolítica do conhecimento é entendida 

como a estratégia da modernidade europeia para afirmar as suas teorias, os seus 

conhecimentos e os seus paradigmas como verdades universais, e invisibilizar e silenciar 

os sujeitos que produzem “outros” conhecimentos. (Oliveira; Candau, 2013, p. 284) 
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Afirmando que no caso do Brasil, a legislação (lei 10.639/2003) se apresenta como um caminho 

possível para essa emancipação, mas é necessário estar atento para as perspectivas da sua 

execução, 

 

(...) podemos considerar que a Lei 10.639/03 pode criar condições, dependendo das 

perspectivas adotadas pelo sujeitos envolvidos, para o estabelecimento no contexto 

educacional Contexto brasileiro de conflitos, confrontos e negociações epistêmicas, 

destacando a diferença através do pensamento crítico fronteira, como argumenta Walter 

Mignolo, uma vez que tal legislação permite a visibilidade de outras lógicas históricas, 

diferentes da lógica eurocêntrica dominante, além de colocar em debate a 

descolonização epistêmica. (Oliveira; Candau, 2013, p. 303) 

  

 Bárbara Carine na sua obra “Como ser um educador antirracista” (Pinheiro, 2023) ao 

elencar as motivações que levaram a pensar numa escola afro-brasileira - a Maria Felipa, 

reconhece a partir das suas vivências que os aspectos coloniais permeiam os ambientes escolares 

em grande escala, aos quais destaca a colonialidade do saber, reverberado num currículo 

eurocêntrico, sem o reconhecimento da contribuição africana ou indígena para a ciência moderna; 

a colonialidade do poder, fruto do racismo estrutural que determina posições para negros e 

negras, quase que sempre fora das posições de poder, dentro e fora da escola; e da colonialidade 

do ser, no qual é necessário ressignificar a potência do estudante negro, e do seu olhar enquanto 

sujeito e sujeita potente. Assim, pensar numa educação antirracista a partir de uma perspectiva 

decolonial é romper com essas estruturas, a partir de um novo significado em todos esses 

aspectos. 

 Pensar numa educação antirracista, é promover um ensino de enfrentamento ao racismo, 

mas que também promova a elevação do negro, reconhecendo toda sua potência nas mais 

variadas vertentes. Nas palavras de Pinheiro, 

 

O antirracismo é uma responsabilidade ocidental cujo centro é o racismo, por ser uma 

construção ocidental. Em outros termos, enquanto, numa perspectiva afrocentrada, a 

minha preocupação fundamental é me formar e formar nossas crianças a partir de uma 

lógica do reforço positivo, por meio do que a nossa ancestralidade africana nos informa 

– que somos os primeiros humanos, os primeiros reis, as primeiras rainhas, pioneiros na 

química, na matemática, na medicina, na filosofia –, a perspectiva antirracista tem como 

eixo central a negação do que o ocidente fez de nós: eles dizem “suas vidas são 

desimportantes”, nós retrucamos “vidas negras importam”; eles dizem que somos feios, 

burros, sem cultura, incivilizados, e nós passamos a vida inteira tentando provar o 

contrário. (Pinheiro, 2023, p. 41) 
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Algumas obras da autora têm caminhado nesse sentido, seja em pensar proposições didáticas na 

perspectiva decolonial (Pinheiro; Rosa, 2018), (Pinheiro; Rosa, 2022), ou no reforço positivo e na 

elevação de descobertas feitas por pessoas negras, reconhecendo a intelectualidade negra, pela 

produção de seus antepassados, como em “História preta das coisas: 50 invenções científico-

tecnológicas de pessoas negras” (Pinheiro, 2021). 

O movimento para a promoção de uma educação antirracista deve se dá desde a infância e 

se propagar nos espaços de educação - da educação básica até a formação superior. Aqui, 

propomos uma intervenção a partir de uma Graphic Novel, um formato de HQ que tem se 

popularizado no Brasil. 

 Dedicamos parte dessa seção a justificar porque utilizamos a busca de pesquisas que 

lidam com o Ensino de Língua Portuguesa e o combate ao racismo por meio da Literatura para 

situar o panorama da temática em termos de produção acadêmica. As HQs apesar de serem 

popularmente chamadas de literatura infantil, não se constituem enquanto campo da área como 

literatura - pelo menos não há consenso quanto ao fato. Petry (2017) argumenta 

 

O processo de elaboração de uma HQ é diferente do processo literário. O escritor 

escreve um roteiro que será ilustrado, diagramado, colorido. O objetivo final é chegar a 

uma história, uma narração, em que a imagem se complemente com as palavras, às vezes 

sem elas. A literatura, por sua vez, é a arte da palavra. Se há ilustrações, elas são tão-

somente o complemento. (...) O escritor de HQ, portanto, escreve roteiro, que não faz 

parte de nenhum gênero literário, pois seu objetivo é guiar os passos de uma produção de 

audiovisual ou de imagem. A HQ tem suas linguagens e recursos próprios, fazendo parte 

de um sistema distinto do literário. 

  

Quando imergimos em estudos teóricos da área, o artigo de Duarte e Silva (2020) “As 

histórias em quadrinhos como fenômeno literário: problemas, impasses e desafios” expande o 

debate, apresentando como as HQs se aproximam do campo da literatura e as tensões que 

envolvem olhar as HQs como literatura ou arte visual, e como esse debate se constitui ao longo 

dos anos, num movimento de reconhecimento e validação do gênero textual HQ.  

O próprio formato Graphic Novel surge num contexto de validar essas produções perante 

a comunidade, elevando o status das HQs que ainda eram vistas de forma marginalizada pela 
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sociedade, como um gênero de concepção reducionista. Como aponta Duarte e Silva (2020, p. 

790) 

 

Reverter esse quadro e ganhar a respeitabilidade cultural exigiu um movimento contrário 

- ou seja, inverter a narrativa e apostar na ideia de que quadrinhos podem ser leitura de 

alta qualidade. Para tanto, foi necessário o advento da idealização e popularização do 

que comumente chamamos de graphic novel, ou romance gráfico. O próprio termo já 

trazia em si a gênese do intento: associar quadrinhos ao romance e, por conseguinte, ao 

prestígio da literatura.  

 

Para Will Eisner (1999, apud, Duarte e Silva, 2020, p. 790), o advento do “romance gráfico” nos 

anos de 1970, do qual é um dos inventores, correspondia ao nascimento de uma “nova vanguarda 

literária”. 

  Nossa concepção é que as HQs são um gênero textual que tem sua dinâmica própria, 

apesar de apresentar similaridades com outros gêneros - como a literatura, ou a arte sequencial, 

como definido por alguns. Como afirmam Duarte e Silva (2020, p. 801) 

 

Compreender os quadrinhos como um gênero próprio – não como literatura, não como 

artes visuais, mas como quadrinhos – pode ser uma forma de tratar a questão como 

superada, e uma oportunidade para refletir sua relação com outras artes. Isto é, 

estabelecer um campo próprio sem perder de vista seu caráter interdisciplinar. 

 

Destacamos ainda o potencial das HQs na educação nas diversas áreas de conhecimento, como 

pode ser visualizado em Pereira e Alcântara (2021) ou mesmo no campo do ensino de Literatura 

quando obras clássicas assumiram formatos de HQs, no formato tradicional, ou como Graphic 

Novel. 

Problematizar as produções acadêmicas que tratam de práticas de ensino na perspectiva 

antirracista por meio da Literatura, num trabalho que busca a construção de uma proposta de 

ensino com o uso de uma classe de HQs advém de três razões: a) primeiro das similaridades que 

acontecem entre esses gêneros textuais, que podem nos ajudar a compreender suas dinâmicas e 

formas de trabalhar a questão do negro numa perspectiva decolonial nessas obras; b) a defesa que 

a presença do negro - e sua representação, e a problematização do racismo deve integrar os 

diferentes gêneros textuais, desde obras literárias, até as que se apresentam no formato de 
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Graphic Novel; c) o fato das HQs constituírem como campo de investigação recente, nos leva a 

inserção de outros termos de busca que nos possibilite ter uma visão ampliada sobre educação 

antirracista e ensino de Língua Portuguesa. 

Assim, esclarecido as particularidades das HQs e seu entendimento enquanto gênero 

textual próprio, nossa revisão de literatura é feita com a inclusão do termo “literatura” de modo a 

ampliarmos nosso entendimento de como as categorias da decolonialidade se apresentam nas 

pesquisas que visam o ensino de Língua Portuguesa nessa perspectiva. 

Na educação básica, alguns trabalhos têm apontado que a literatura pode trazer 

contribuições relevantes quando pensamos na promoção de um ensino decolonial, embora seja 

necessário estar atento às formas nas quais essas obras são utilizadas. Os trabalhos de Farias 

(2018) e Bispo e Lins (2020) trazem esse debate no âmbito da literatura infantil. Em “A 

representação do negro na literatura infantil brasileira”, a autora problematiza como a literatura 

tratou negras e negros ao longo da história a partir de mecanismos de exclusão, e situa as 

diferentes fases nas quais a representação do negro/a se apresentou na literatura infantil, desde a 

omissão e estereotipação, até um momento em que temos protagonistas negros/as. 

Farias (2018) pontua que os primeiros anos após a abolição, a literatura vivenciou um 

apagamento da população negra, ou quando presentes, negros e negras eram remetidos ao 

passado escravocrata. A autora aponta que haviam mecanismos para essa não produção como “a 

falta de um público leitor que se interessasse por qualquer informação relacionada ao cotidiano 

dos negros, já que a grande maioria dos afrodescendentes pós Abolicionismo eram analfabetos e, 

portanto, não compraria esses livros” (Farias, 2018, p. 19).  E Ainda reforça, “por serem 

considerados inferiores, como por não possuírem recursos para o acesso à arte literária, os negros 

foram por muito tempo excluídos das páginas dos livros” (Farias, 2018, p. 19). 

Apesar das mudanças que começam a ocorrer a partir dos anos de 1920, a inserção de 

negros e negras na literatura teve início trazendo a figura do negro de modo estereotipado, e ainda 

carregada de preconceitos. Farias (2018) aponta algumas obras que ratificam esse 

posicionamento. Os personagens Tia Nastácia e Tio Barnabé das criações de Monteiro Lobato, 

famosos no sítio do Picapau Amarelo são exemplos disso – personagens coadjuvantes, na posição 

de servir, “exemplos de negros velhos que resgatam o folclore através de suas histórias, costumes 

e crenças” (Farias, 2018, p. 20). 
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Um dos trechos destacados por Farias (2018) reforça o posicionamento de inferioridade 

associado a personagens negros na obra “Histórias de tia Nastácia”, no qual o   conhecimento de 

tia Nastácia representava os costumes dos negros, que por fim era satirizado como sendo do 

povo, inferior e tolo, 

 

- Só  aturo  estas  histórias  como  estudo  da  ignorância  e burrice  do povo.   Prazer   

não   sinto   nenhum.   Não   são   engraçadas,   não   têm humorismo.  Parecem-me  

muito  grosseiras  e  bárbaras-coisa  mesmo de  negra  beiçuda,  como  Tia  Nastácia.  

Não  gosto,  não  gosto  e  não gosto. (Lobato, 1937, p. 31 apud, Farias, 2018, p. 21) 

 

Além desses personagens, Farias (2018) traz “O menino Marrom” de Ziraldo, que tinha 

como objetivo abordar a amizade de uma criança branca e uma criança negra, trazendo uma 

criança negra para o papel central da narrativa. Ainda assim, há passagens que reforçam 

estereótipos do negro de forma marginalizada e negativa. No trecho destacado " (...) o menino 

cor-de-rosa resolveu perguntar:  por que você vem todo o dia ver a velhinha atravessar a rua?  E o 

menino marrom respondeu: "Eu quero ver ela ser atropelada" (Ziraldo, 1986, p. 24 apud, Farias, 

2018, p. 23), temos uma materialização desse fato, sendo reservado para o negro, o papel de 

perverso. 

É importante pontuar que tanto Ziraldo quanto Mauricio de Sousa, autores consolidados 

de literatura infantil, também são quadrinistas ou autores de histórias em quadrinhos. Assim, o 

que está identificado nessas obras, de algum modo reverbera em gêneros textuais desse outro 

formato. 

Com o objetivo de buscar obras que valorizassem a identidade afrobrasileira para um 

trabalho com africanidades e relações sociais nas séries iniciais do ensino fundamental, o artigo 

de Farias (2018) traz exemplos que trabalham nesse sentido, a exemplo de “Menina bonita do 

laço de fita” (1988), Bruna e a galinha d'angola (2000) e Luana, a menina que viu o Brasil neném 

(2000) e faz um importante alerta, 

 

Tanto educadores quanto responsáveis precisam adquirir um olhar mais crítico na 

escolha de leituras direcionadas às crianças. A busca de textos significativos que 

contemplem todos os segmentos da sociedade é essencial, de modo que o público 

infantojuvenil consiga se ver, se sentir representado, por meio de imagens e estórias que 
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contemplem e valorizem a diversidade independentemente da cor da pele de cada 

indivíduo. (Farias, 2018, p. 25). 

 

Movimento que este trabalho de mestrado pretende fazer com Jeremias - Pele, uma obra que 

aborda a questão do racismo, a partir de situações vivenciados por um protagonista negro, mas 

que extrapola apenas o negro em posições subalternas; como veremos mais adiante, Jeremias é 

um menino que apesar de ter uma trajetória familiar de ascensão, com um avô que era pedreiro, 

estuda em uma boa escola, com pais que valorizam a educação, com letramento racial, e que 

mantem um padrão que supre suas necessidades básicas. Assim, nossa análise pretende apontar as 

potencialidades desse livro a partir de tensões que são apresentadas na obra. Isso naturalmente 

não exclui a leitura de clássicos do gênero HQs que representaram momentos da nossa história. 

Mas eles devem ser lidos, a partir do olhar crítico e de reivindicações de espaços que foram 

negados aos negros por tempos, ao longo dos anos. 

 Para a literatura infantil, é importante reforçar, 

 

A interação com livros que valorizem a cultura negra é importante para todas as   

crianças, independentemente   do   seu   pertencimento   étnico-racial, a   fim   de 

desmistificar essa suposta superioridade do branco sobre o negro. É importante quebrar 

esses paradigmas que foram praticamente cristalizados pelo tempo e darmos voz à 

cultura afrodescendente em suas diversas ramificações estéticas, artísticas e históricas, 

que são tão ricas e fundamentais na formação étnica do nosso país, fornecendo a criança 

negra modelos positivos e reais de representação tanto nas ilustrações quanto nos textos 

infantis. (Farias, 2018, p. 32). 

 

Tal ação está alinhada à quebra daquilo que chamamos de colonialidade do ser, como já discutido 

por Quintero, Figueira e Elizalde (2019) e Pinheiro (2023). É trazer reforços positivos, e 

ressignificar a presença do negro em diferentes espaços, aos quais por muito tempo lhes foi 

negado. 

 Em Bispo e Lins (2020), no seu artigo “Literatura afro-brasileira e africana para a 

infância: que histórias se dão a contar-praticar na escola?”, a partir de uma pesquisa realizada 

numa escola pública de educação básica por meio de observações cotidianas e relato de diálogos 

com oito docentes (negras e brancas) e cinco crianças (negras e brancas), as autoras verificaram 

duas tendências para utilização da literatura Afro-Brasileira e Africana: a) promover a 
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valorização da identidade negra; e b) abordar determinados conteúdos como “aplicação” ao 

currículo escolar. Isso é constatado a partir de diálogos feitos com professoras da escola 

pesquisada. 

Essas duas tendências destacadas alinham-se ao que motiva nossa proposição. A 

valorização da identidade negra acontece no momento em que se fala sobre o negro, e dar espaço 

de protagonistas, quebrando estereótipos, e valorizando a potência do negro, seja na constituição 

de sua identidade cultural, mas que reconheça sua história enquanto etnia que foi escravizada no 

contexto de formação do nosso país, mas que tem antepassados que foram responsáveis por 

grandes avanços na sociedade moderna. Pensar em conteúdos como “aplicação” ao currículo 

escolar é entender que tratar de decolonialidade, e ações de combate ao racismo, deve estar posto 

no currículo de forma transversal, não apenas quando o racismo for o conteúdo curricular. Nossa 

análise pretende trazer como Jeremias - Pele, pode ser utilizado nesse sentido, pensando o ensino 

de língua portuguesa a partir da escrita e produção autoral.  

 Embora o trabalho de Bispo e Lins (2020) tenha revelado, a partir do universo 

pesquisado, o uso de literatura na perspectiva antirracista na educação infantil, há limitações 

identificadas, que devem ser levadas em conta. Nas palavras das autoras 

 

(...) em linhas gerais, ainda que observemos a presença da literatura infantil que trata da 

temática afro-brasileira e africana nas mediações literárias, percebe-se - em algumas 

práticas pedagógicas - ainda pouca aproximação com um trabalho em uma perspectiva 

decolonial, de fato, em que a questão da raça/etnia seja enfatizada. Há que se destacar 

também que as obras literárias que abordam tal temática - ou mesmo as que apresentam 

personagens protagonistas negros - não necessariamente rompem com o discurso racista. 

(Bispo e Lins, 2020, p. 281). 

 

O retrato apresentado a partir dos dois artigos, sobre a literatura antirracista no público da 

educação infantil revela a importância de termos orientações para uso dessas obras que atuem 

numa perspectiva decolonial, para que mesmo produções que estão sendo construídas com ênfase 

de dar protagonismo a população negra, não reforcem estereótipos racista como o que está 

discutido em Farias (2018) e Bispo e Lins (2020). 

Quando imergimos na questão do ensino associado as HQs, e a Literatura e aos 

movimentos na promoção de uma educação antirracista, realizamos um levantamento 
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bibliográfico no intuito de obter um panorama de como os programas de pós-graduação abordam 

a questão. Aqui, nossa intenção é ter uma visão do quantitativo de obras que tratem dessas 

temáticas, no intuito de saber em quais níveis de estudo vemos esses esforços, e a relevância 

deles (em termos numéricos) a partir da produção da área. Nesse movimento, fomos ao banco de 

teses e dissertações da CAPES, para coletar essas informações. Os dados revelados cumprem o 

papel de justificar a pesquisa e a intervenção proposta, mas também situa a pesquisa no campo de 

investigação do ensino de Língua Portuguesa. Para a coleta de dados, fizemos uso dos termos de 

busca2 a partir da síntese que se apresenta na tabela 1, e discriminados os resultados em Teses, 

Dissertações (fruto de mestrados profissionais e acadêmicos) e valores totais.  

 

Tabela 1 - Levantamento bibliográfico de Teses e Dissertações que abordam a questão da educação antirracista na 

perspectiva decolonial no ensino de língua portuguesa com o uso de HQ ou literatura.  

Descritores Teses 

Dissertações 

(Mestrado 

Acadêmico) 

Dissertações 

(Mestrado 

Profissional) 

Dissertações Total 

HQ, ENSINO e 

ANTIRRACISTA 0 0 0 0 0 

LITERATURA, ENSINO 

e ANTIRRACISTA 0 5 6 11 11 

LÍNGUA 

PORTUGUESA, 

ENSINO e 

ANTIRRACISTA 

1 2 9 11 12 

HQ, ENSINO e 

DECOLONIAL 0 0 0 0 0 

LITERATURA, ENSINO 

e DECOLONIAL 2 2 3 5 7 

LÍNGUA 1 2 2 4 5 

 
2 Pesquisa realizada em 12/06/2024 
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PORTUGUESA, 

ENSINO e 

DECOLONIAL 

 4 11 20 31 35 

Fonte: Elaboração Própria. A partir do Banco de Dados da CAPES. 

Um estudo que pretendesse responder do que tratam esses trabalhos, as referências 

teóricas utilizadas e os principais produtos, frutos de intervenções (dado o grande quantitativo de 

mestrados na modalidade profissional retornados na busca) envolveriam uma análise sistemática 

dos mesmos. Aqui, os números apresentados trazem informações relevantes no sentido de 

apresentar o panorama onde essas pesquisas estão situadas, programas de pós-graduação, áreas, 

etc., dando ideias de lacunas que podem motivar investigações futuras. 

No que tange ao nível/modalidade do programa de pós-graduação, há uma predominância 

de trabalhos de Mestrados, frente ao doutorado, constituindo 31 do total de 35; dos quais 20 são 

na Modalidade Profissional, e destes, 18 são produções do Mestrado Profissional em Letras 

(considerando toda a rede), mostrando a relevância que este programa tem tido em dialogar sobre 

práticas antirracistas nas escolas de educação básica. Embora, ao nosso ver, esse número ainda 

precise crescer. 

Como já havíamos problematizado na introdução, a análise dos dados revela que apesar 

do tempo de publicação da lei nº 10.639/2003, ainda são poucas as produções que apontam o uso 

da literatura e ensino de língua portuguesa na promoção de uma educação antirracista na 

perspectiva decolonial. Quando usamos o termo HQ não tivemos retorno de trabalhos, indicando 

a relevância da pesquisa ao suprir uma lacuna de trabalhos na pós-graduação que tratam da 

temática. 

Fato relevante é a expressiva contribuição do PROFLETRAS em trabalhos com essa 

temática, com uma concentração de trabalhos a partir de 2021. Dado o tamanho e potencial do 

programa, é possível expandir essas produções. Nossa pesquisa atua nesse sentido, inclusive 

como uma forma de trazer essa provocação seja na literatura, ou nas HQs. 
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Ao recorrermos ao portal de periódicos da CAPES, temos um número superior se 

comparado às teses e dissertações listadas na tabela 1. Na pesquisa realizada3 a partir dos 

descritores Literatura, Ensino e Antirracista tivemos o retorno de 49 artigos publicados nos 

últimos 5 anos (2018 – 2023). Procedemos a leitura dos títulos e resumos. Os dados revelaram 

que há um quantitativo relevante de artigos que dialogam com literatura, ensino de língua 

portuguesa e educação antirracista, que podem trazer reflexões importantes para nossa proposta, 

mas também estão presentes trabalhos que discutem de forma ampliada a implementação da lei 

10.639/2003, o uso da literatura para o ensino de outros componentes curriculares, a exemplo da 

língua estrangeira e artes, e implicações políticas da implementação da Lei nº 10.639/2003 no 

aspecto mais amplo, assim como o aspecto étnico-racial interseccionado com outras categorias, 

como as de gênero trazida em Conceição e Neves (2020). A interseccionalidade do gênero com a 

questão racial, é do ponto de vista teórico, uma das categorias da colonialidade pouco explorada 

como apontado por Quintero, Figueira e Elizalde (2019). 

Trazendo alguns trabalhos para o debate, Machado e Debus (2018) apresentam o livro de 

literatura infantil “A menina que tinha um céu na boca” de 2004 de Júlio Emílio Braz para o 

ambiente da sala de aula; uma obra que tem um autor negro, e personagem protagonista da 

história também negra. Em Machado e Debus (2018) há uma proposta para educação infantil; 

temos um objetivo muito próximo ao que pretendemos trazer a partir da Graphic Novel Jeremias 

- Pele. Trata-se de colocar negros/as em outro nível, ressignificando os locais ocupados na 

sociedade, ou nas narrativas presentes em histórias reais ou fictícias. Quando se tem autores 

negros e uma história que se desenvolve numa personagem que ressignifica a criança negra para 

um local de destaque, longe de estereótipos negativos que foram empregados por anos, estamos 

educando para o empoderamento negro, naquilo que definimos como educação antirracista numa 

perspectiva decolonial. Em Jeremias - Pele, como traremos mais adiante, é (re)contar a história de 

um personagem, a partir do olhar de um roteirista e cartunista também negros, que a partir de 

suas experiências vividas, escancaram situações racistas no ambiente escolar (e outros), que por 

vezes passam despercebidos aos nossos olhos. 

Em “Enraizando a Lei 10.639/03: literaturas africanas na educação básica”, Barros (2018) 

advoga pela inserção da literatura africana nos espaços de sala de aula de modo a consolidar a 

implementação da Lei nº 10.639/2003 e problematiza a questão a partir do trabalho docente com 
 

3 Pesquisa realizada em 06/11/2023 
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três contos africanos: “A Indústria de tambores”, de Dina Salústio, “O recreio das dez e meia”, de 

Carlos Lopes e “O Kazukuta”, de Ondjaki, trazendo a suas experiências no sentido de apresentar 

possibilidades para a utilização dessas obras. Ainda nessa perspectiva, Oliveira e Debus (2019) 

em “A produção literária de José Eduardo Agualusa para infância no mercado editorial 

brasileiro” amplia o acervo de literatura africana para uso na educação básica trazendo no seu 

trabalho a análise das obras “O filho do vento” de 2006, “Newti e o mar” de 2012 e “A rainha dos 

estapafúrdios” de 2016 – no sentido de verificar como essas obras contribuem para a promoção 

de uma educação antirracista. Trazer essa questão torna-se importante uma vez que a expansão de 

obras literárias e outros gêneros textuais na perspectiva antirracista no Brasil, impulsionada pela 

Lei nº 10.639/2003 também trouxe materiais que apenas reforçam estereótipos e que pouco 

contribuem para essa educação de significados, que busque a valorização, e reposicionamento do 

negro na sociedade, em outras palavras, a necessidade de obras que tenham em sua essência uma 

perspectiva decolonial. 

Os trabalhos de Becker e Oliveira (2020), Dutra e Rodrigues (2020) integram o número 

especial da revista Cadernos de Educação: “A Educação das Relações Etnicorraciais na Educação 

Básica: contribuições para uma educação antirracista” trazendo textos na perspectiva de 

compartilhar práticas de ensino, e fazer proposições de obras literárias que contribuam na 

perspectiva de uma educação antirracista, somando as ideias que vinham sendo percebidas nos 

trabalhos anteriormente comentados. 

Berte e Maquêa (2020) em seu trabalho “A lei 10.639/03 e perspectiva do ensino de 

Literaturas Africanas e Afro-brasileira: rumo a uma Educação Antirracista” advogam 

explicitamente sobre as vantagens que o uso da literatura pode trazer na promoção de uma 

educação antirracista. Nas palavras das autoras, 

 

(...) a literatura oferece diversas sensações ao leitor que podem levá-lo a conhecer, 

experimentar situações, vislumbrar novas ideias etc. Pode proporcionar aquisição ou 

fazer conhecer outros discursos, diferentes dos que generalizam e negam a diferença e, 

consequentemente, fazem com que o racismo se mantenha. Por isso, entender as 

discriminações que as pessoas negras suportam pode começar pelo entendimento de si, 

do que é ser negro, pode significar tomar posse de uma “consciência e criar uma nova 

consciência que reassegure o respeito às diferenças”. (Berte; Maquêa, 2022, p. 39). 
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aqui, o autor aponta sensações provocadas pela literatura, que podem ser sentidas também na 

leitura da Graphic Novel. As próprias adaptações de obras literárias para o formato de Graphic 

Novel reforçam nossa convicção. Um exemplo de trabalhos que fazem esse movimento é o 

trabalho de Lzago (2023), quando problematiza a Graphic Novel “Senhora” como recurso 

pedagógico multimodal no processo de ensino-aprendizagem de leitura literária no Ensino 

Médio. 

No geral há uma gama de trabalhos que acreditam na possibilidade do gênero literário 

para efetivação da lei nº 10.639/2003, na perspectiva de abordagem da cultura afro-brasileira, 

mas que contribua no sentido de autoafirmação, sentimento de pertença e valorização da cultura e 

do negro no Brasil. Há uma clara preocupação de levarmos literatura e vivências negras para os 

espaços da sala de aula, a exemplo no ensino de Língua Portuguesa, mas em meio a um cenário 

de aumento do número de obras, é necessário o cuidado para garantir a qualidade destas, de modo 

que atuem na quebra de estereótipos, e que de fato cumpram o papel de educar numa perspectiva 

antirracista. Isso ratifica a importância de trabalhos acadêmicos que avaliem obras que estão em 

uso nas escolas, ou aqueles que apresentam potencial e que possam ser somadas a esse acervo - 

como defendemos no caso de Jeremias - Pele. 

No trabalho de Dalcastagnè (2011) quando se discute a questão da representatividade em 

romances brasileiros, a partir de uma pesquisa sobre os 258 romances entre 1990 e 2004 seus 

resultados mostraram que o romance brasileiro contemporâneo privilegia a representação de um 

espaço social restrito. “Suas personagens são, em sua maioria, brancas, do sexo masculino e das 

classes médias. Sobre outros grupos, imperam os estereótipos. As mulheres brancas aparecem 

como donas-de-casa; as negras, como empregadas domésticas ou prostitutas; os homens negros, 

como bandidos”. Embora 20 anos após o recorte escolhido pela pesquisa, essa característica ainda 

marca parte das nossas produções brasileiras. Fato semelhante é percebido em Oliveira (2020), 

quando traz esse diálogo para a análise de HQs. 

Farias (2018), trabalho que já dialogamos anteriormente, demarca os percalços e os 

apagamentos da população negra na literatura para o público infantil, mas reconhece avanços 

advindos de um movimento recente de luta pela pauta racial, e sua inserção no contexto 

educacional. Demarcando por fim, o quão importante é a inserção de literaturas dessa natureza 

para o público infantil. 
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Embora não seja uma produção voltada para o público do ensino fundamental, o trabalho 

de Santos, Valadares e Macedo (2019) problematiza a questão do ensino de língua portuguesa no 

âmbito da Educação Profissional e Tecnológica, frente a currículo no qual “predomina o 

monolinguismo, monoculturalismo, referência literária colonialista, protagonismo de apenas uma 

etnia, purismo linguístico (...)”, reflexo de uma prevalência eurocêntrica que ratifica o racismo 

que também se apresenta nas questões linguísticas. Neste trabalho os autores identificam que o 

currículo analisado - curso técnico de nível médio Integrado em Informática - não se apresenta 

numa perspectiva de combate ao racismo, de valorização da diversidade, ou num caminho de 

travessia para esses objetivos. Essa constatação é feita a partir da análise do Projeto Pedagógico 

do Curso (PPC), no qual é avaliado o texto integral do PPC, e no que concerne ao componente 

curricular, os conteúdos abordados e as referências bibliográficas trazidas no referido documento. 

A contribuição do trabalho de Santos, Valadares e Macedo (2019) no contexto da nossa 

pesquisa, está na problematização de como tem se praticado o ensino de língua portuguesa, na 

identificação de lacunas do cumprimento legal da lei nº 10.639/2003 nos documentos de 

institucionais escolares e em proposições de alternativas para esses enfrentamentos, como a que 

pontuamos a seguir, 

 

Uma proposta de educação que combata o racismo antinegro na sociedade brasileira 

pode ampliar as possibilidades de aprendizagem com a inclusão da leitura de autoras e 

autores afro centrados, diante do fato de viabilizar a representatividade de muitos/as 

estudantes que se sentem silenciados e invisibilizados. (Santos; Valadares; Macedo, 

2019, p. 226).  

 

Jeremias (Calça; Costa, 2018) é fruto de uma parceria de um roteirista e cartunista negros que 

puderam por meio de suas obras, tratarem temas relevantes que vivenciaram na pele situações e 

sentimentos pelos quais realmente passaram na infância (...)” (Calça; Costa, 2018, p. 89). Assim, 

ter autores negros e autoras negras, é uma forma de trazer a questão do racismo de forma mais 

profunda, mas também expandir a representatividade quando negros também estão no papel de 

escritores das suas próprias histórias. 

Problematizar questões voltadas para a população negra, o uso de HQs e obras literárias 

para o tratamento de questões de combate ao racismo e o deslocamento do currículo de uma 

perspectiva eurocêntrica para um que valorize a diversidade e as múltiplas etnias que compõem a 
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comunidade escolar, como apresentadas ao longo dos trabalhos trazidos na nossa busca, 

representam uma outra abordagem para o ensino em Língua Portuguesa, de modo que esse ensino 

também aponte significados para o enfrentamento de estruturas racistas da nossa sociedade. 

Carvalho (2021), em sua tese, defende a hipótese de que 

 

a vertente literária literatura Afro-brasileira - uma vertente da literatura brasileira que 

busca construir a presença negra desatrelada da condição de objeto e vinculada à 

condição de sujeito - é  responsável por ressignificar o lugar ocupado pelo Negro no 

campo literário nacional (...) ainda, de que a existência de um segmento literário, 

sustentado pela identidade negra, em uma sociedade cujas colonialidade do saber e do 

poder permanecem, não apenas conduz a abordagem sobre o sujeito Negro de modo 

distinto, daquele predominante na literatura canônica brasileira, mas, principalmente, 

alertam para a necessidade de se reconhecer outras perspectivas, bem como 

epistemologias como parte do todo que constitui a sociedade brasileira. (Carvalho, 2021, 

p. 16) 

 

Assim, é importante literatura afro-brasileira, também e principalmente, escrita por negros e 

negras. E ainda completa, 

 

Se antes, as representações do Negro eram majoritariamente calcadas em estereótipos, 

atualmente, há uma consolidação de outros discursos que partem de diferentes 

percepções do mundo, afrontam os interditos e interrogam um passado dado como findo, 

resolvido, pela suposta democracia racial brasileira. Essas novas narrativas escritas e 

protagonizadas por pessoas negras inserem no discurso literário nacional inquietações e 

interrogações antes tidas como triviais, devido ao caráter homogeneizante consolidado 

pelas relações de poder no nosso contexto social e literário. (Carvalho, 2021, p. 24) 

 

é a partir desses caminhos que pensamos num ensino antirracista, numa perspectiva decolonial. 

A proposta de uma sequência didática a partir de Jeremias Pele traz no seu bojo o ensino 

de língua portuguesa com o uso de uma obra que escancara o racismo a moda brasileira a partir 

de situações cotidianas, que notadamente também se apresenta no contexto escolar - e alguns 

destes é parte inclusive da história do livro. A expectativa é que introduzir esse diálogo desde o 

ensino fundamental é desenvolver o senso crítico desses/as adolescentes em formação para 

situações de racismo que por vezes passam despercebidas aos olhos, mas também enegrecer as 

referências de autores que eles têm, e a referência de imagens dos livros didáticos e paradidáticos, 

que quase sempre trazem pessoas brancas. É iniciar um movimento de um currículo decolonial, a 
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partir da referência positiva de negros e negras que escrevem e protagonizam históricas, inclusive 

no contexto das HQs cujo texto imagético traz tanto significado quanto o escrito - como é o caso 

de Jeremias. 

Dado a necessidade de uma visão crítica para obras que tratam do racismo e da cultura 

afro-brasileira, de modo a garantir que elas desenvolvam um papel relevante no contexto 

educacional, é que neste trabalho buscamos compreender, analisar e discutir a obra Jeremias, 

visando utilizá-la na perspectiva decolonial. Caberá a Sequência Didática (SD), fruto desse 

trabalho, funcionar como fio condutor para sua efetivação em outros ambientes escolares. 

 

1.2 PRODUÇÃO DO PROFLETRAS/UESC NO TRABALHO COM PRÁTICAS 

PEDAGÓGICAS DECOLONIAIS 

 

No âmbito do PROFLETRAS/UESC, a pesquisa ora apresentada, se soma a outras 

produções no sentido de dar sustentação a propostas didáticas que promovam ou problematizem a 

necessidade de uma educação antirracista que impliquem num currículo de língua portuguesa que 

pense nessas questões e em estratégias de ensino que promovam sua efetivação. Tal movimento 

se processa a partir da Lei 10.639/2003, que altera a Lei nº 9.394/1996 (LDB) e inclui no 

currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-

Brasileira". 

A legislação referenciada indica uma responsabilidade coletiva de todos os componentes 

que integram o currículo escolar da educação básica para o tratamento das questões étnico-

raciais, e isso tem sido reivindicado em pesquisas das diferentes áreas de conhecimento, no 

entanto é importante destacar a importância da área de Literatura em pensar nestes aspectos 

quando aponta “§ 2º Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão 

ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de Educação Artística 

e de Literatura e História Brasileiras” (Brasil, 2003, grifo nosso); aqui nos valemos das 

aproximações da Graphic Novel com o gênero literário de modo a apontar a importância do 

trabalho desenvolvido. Ainda que não seja o foco principal da pesquisa entender como tem se 

efetivado a prática da lei nº 10.369/2003 nas instituições de ensino, essa discussão permeia nosso 

debate quando problematizamos quais as práticas pedagógicas para o ensino de língua portuguesa 
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na perspectiva antirracista têm sido desenvolvidas, e como elas se concretizam. Tal constatação 

serve inclusive para balizar como uma legislação com pouco mais de 20 anos tem se efetivado na 

prática nesses ambientes escolares, neste caso, em especial na área de Língua Portuguesa. 

A proposta desta seção, é trazer um recorte específico a partir das produções realizadas no 

PROFLETRAS/UESC acerca do tema, no intuito de entender do que tratam essas pesquisas, e 

como essas produções têm contribuído para a promoção de uma educação antirracista, numa 

perspectiva decolonial. Uma vez que os programas de mestrados profissionais no âmbito da 

formação de professores, aqui incluído o PROFLETRAS, tem o objetivo de fazer o docente 

refletir sobre a sua prática pedagógica no ambiente de ensino e propor intervenções a partir da 

realidade identificada, é importante olhar as dissertações produzidas na UESC que tratem da 

temática racial de modo a identificar como estão as pesquisas realizadas no âmbito do programa, 

apontando possíveis lacunas e situar em quais aspectos nossa pesquisa é relevante. 

A busca por trabalhos que lidam com educação antirracista no âmbito do programa, ou 

que problematizem a questão de efetivação da Lei nº 10.639/2003 se deu pela leitura dos títulos 

dos trabalhos defendidos, na busca de algum dos termos listados: antirracista, decolonial, 

racismo, Lei 10.639/2003, negro, afro-brasileiro e posterior leitura dos resumos, e análise das 

dissertações. 

Em termos quantitativos, encontramos 07 trabalhos que lidam com educação antirracista 

ou que abordam a cultura afro-brasileira enquanto objeto de estudo. São os trabalhos de Lacerda 

(2015), Baraúna (2016), Nascimento (2019), Lima (2021), Sousa (2021), Santana (2021) e 

Santiago (2024). O retorno desses dados se deu a partir de um levantamento de dados das 8 

turmas, num total de 140 trabalhos defendidos4. Temos de fato uma baixa representação (5% do 

total) quanto a temas de pesquisa no programa na perspectiva antirracista como eixo central. 

Listamos essas dissertações na tabela 2. 

 

Tabela 2 - Dissertações do PROFLETRAS/UESC que abordam a temática racial.  

Autor/a Título Ano de Defesa 

 
4 Busca atualizada em 10/01/2025 na página: 

http://www.uesc.br/cursos/pos_graduacao/mestrado/profletras/index.php?item=conteudo_dissertacoes_defendidas.ph

p  

http://www.uesc.br/cursos/pos_graduacao/mestrado/profletras/index.php?item=conteudo_dissertacoes_defendidas.php
http://www.uesc.br/cursos/pos_graduacao/mestrado/profletras/index.php?item=conteudo_dissertacoes_defendidas.php
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Maria Felicidade Penha de 

Lacerda 

As metáforas e antíteses no processo de subjetivação do 

negro em Racionais MC: uma contribuição para o 

cumprimento da Lei 10.639/03 em turmas de 9º ano 

Ago/2015 

DAIANNE LUZIA DA 

HORA BARAUNA 

A manifestação cultural “Rancho do Bicho Caçador’: 

cultura popular e inclusão social na escola 
Nov/2016 

Marcela Fontes Nascimento 
Contos moçambicanos na sala de aula: propostas de 

letramento literário 
Jul/2019 

Dinailza Maria Lima 

IMPORTÂNCIA DA LITERATURA NEGRA NA 

FORMAÇÃO DO LEITOR LITERÁRIO NA 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - EJA 

Ago/2021 

Jefferson Santos Sousa 
O silenciamento do/a negro/a no livro didático de língua 

portuguesa do Ensino Fundamental II (PNLD 2020-2023) 
Ago/2021 

Maria Verônica Dantas Brito 

de Santana 
Quarto de despejo: intervenções pedagógicas Fev/2021 

Karina Oliveira Santiago 
Literatura negro-brasileira escrita por mulheres: quem 

(ainda) precisa da identidade na educação básica? 
Mar/2024 

Fonte: Elaboração Própria (a partir dos dados de pesquisa). 

 

A partir dos trabalhos listados, destacamos que as produções trazem contribuições 

importantes para o tratamento da questão racial no ambiente da sala de aula e reforço a aplicação 

da Lei nº 10.639/2003, a partir do fortalecimento da identidade negra (Lacerda, 2015), do 

trabalho e imersão em comunidades quilombolas, entendendo as manifestações culturais, e 

valorização da oralidade, dentro dessas comunidades (Barauna, 2016), do incentivo a literatura 

negra (Nascimento, 2019; Lima, 2021; Santana, 2021; Santiago, 2024), ou na problematização da 

(não)representação negra nos materiais didáticos produzidos para o ensino fundamental (Sousa, 

2021). 

Nossa proposta de pesquisa e intervenção tem alinhamento ao que identificamos em 

Nascimento (2019), Lima (2021) e Santana (2021). A questão singular se apresenta na escolha do 

gênero textual, no nosso caso, a partir de uma HQ, que traz como algo demarcado o imagético, as 

suas representações e como a narrativa se desenvolve a partir daí; fatores importantes quando 

pensamos na construção de um currículo decolonial e na ressignificação da imagem do negro. 

No trabalho de Nascimento (2019), destaca-se a apresentação de uma proposta de ensino 

que valorize as produções literárias de Moçambique, partindo de uma pesquisa bibliográfica que 

traz como resultado sequências didáticas para turmas do ensino fundamental. Na perspectiva de 
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um ensino decolonial, há uma clara referência ao estudo da História da África e cultura Africana, 

no sentido de valorização do ser negro, e do que ele produz, em contraponto a um ensino de 

literatura no Brasil que por anos, valorizou uma cultura eurocêntrica, e com ausência de 

representação negra. Assim, trata-se de um trabalho importante na ressignificação das produções 

bibliográficas utilizadas em sala de aula, com contribuições relevantes, mesmo quando a temática 

central não seja racismo. 

Em Lima (2021) e Santana (2021) temos uma defesa explícita do uso de obras literárias 

para o ensino de Língua Portuguesa, nestes casos especificamente para o tratamento de questões 

ligadas ao negro, e na defesa do uso de literatura negra ao pensar práticas de ensino para o 

público da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Lima (2021) problematiza como a literatura 

negra pode contribuir na formação dos/as alunos/as no intuito de promover o letramento literário 

e abrir novos horizontes para esses estudantes. Para isso, a autora apresenta o percurso histórico 

da educação no Brasil, em especial como se apresenta essa modalidade (a EJA) no sistema de 

educação e como há uma correlação direta do público da EJA com a parcela da população menos 

favorecida da sociedade. 

A proposta de intervenção trazida no trabalho de Lima (2021), consiste em três 

Sequências Didáticas, a partir do uso de três contos, tomando como base para construção dessas, 

a obra “Letramento literário: teoria e prática” de Rildo Cosson (2014) - os contos são: o “Bife 

com batata frita”, de Cristiane Sobral (O tapete voador, 2016), “O tapete voador”, da mesma 

autora e obra (O tapete voador, 2016) e “Maria”, de autoria da escritora Conceição Evaristo 

(Olhos D’água, 2016). Trabalhar com o uso de contos de duas escritoras negras brasileiras é uma 

forma de fugir da simples abordagem de habilidades leitoras, mas a partir de estratégias que 

problematizam questões sociais mais amplas e alinhadas aos interesses do público leitor. Nas 

palavras da autora, a proposta resultante da pesquisa 

 

(...) representa uma maneira eficiente de trabalhar a leitura literária e a interpretação, 

pois procuramos fugir do modelo tradicional de ensino de leitura, no qual os/as 

professores utilizam o texto literário como pretexto para inserir elementos gramaticais. 

Nesse sentido, partimos para uma prática mais efetiva de leitura, que favoreça não só a 

fruição, como também oportunize uma reflexão sobre a própria existência dos/as 

estudantes e o seu papel no mundo, favorecendo, assim, a formação de sujeitos mais 

questionadores e menos manipuláveis, capazes de interferir, positivamente, no meio 

social do qual fazem parte. (Lima, 2021, p. 68) 
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No trabalho de Santana (2021) há um caminho semelhante ao traçado em Lima (2021) e 

ao que se pretende com esta pesquisa, uma vez que problematiza a questão da Leitura Literária na 

escola, e faz sua proposta de intervenção a partir da obra “Quarto de despejo: Diário de uma 

favelada” de Carolina Maria de Jesus, numa proposta que incentiva à leitura literária para 

estudantes do ensino fundamental II numa sequência didática que totaliza 10 horas/aula.  

A obra de Carolina Maria de Jesus é uma oportunidade de reflexão sobre estruturas, ao 

imergir numa narrativa de uma protagonista que atravessa questões de classe, gênero e etnia, 

sendo uma obra literária que contribui para pensar como o racismo atravessa as questões do 

Brasil e como ele pode ser potencializado quando atravessado por outros marcadores. 

Nas palavras da autora, há grandes motivações para a escolha da obra mencionada, as 

quais corroboro, e transcrevo, 

 

É preciso, portanto, pensar o trabalho de literatura priorizando uma leitura que dialogue 

com o universo do leitor. A partir do momento em que sua realidade está representada 

naquilo que lê, ele será convidado a mobilizar sentimentos de pertencimento, de empatia 

e de respeito pela sua e pela história do outro. (Santana, 2021, p. 13). 

 

e reforça ainda, 

 

A adoção de obras contemporâneas que estejam mais próximas da realidade dos nossos 

alunos é um caminho possível no que se refere à representatividade, como também, ao 

enfrentamento de questões individuais e coletivas. A literatura de hoje fala sobre 

diversos mundos, contemplando vários tipos de leitores. (Santana, 2021, p. 14). 

  

Para este caso em específico, é importante pontuar que a perspectiva decolonial no âmbito 

do gênero se apresenta nesse contexto, requerendo estudos interseccionais, inclusive a partir da 

demarcação de necessidade de expansão desse campo teórico, como está posto no trabalho de 

Quintero, Figueira e Elizalde (2019). O mesmo é reforçado no trabalho de Santiago (2024), ao se 

propor leitura de textos literários de autoria feminina negro-brasileira (neste caso “A cor da 

ternura”, de Geni Guimarães) para tratar de questões identitárias, de representatividade e que 
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sirva como estímulo para as práticas de fruição leitora, desenvolvimento da interpretação, da 

criticidade e dos registros escritos das/dos estudantes. 

 Ao escolher a HQ Jeremias - Pele para o desenvolvimento dessa pesquisa de mestrado, 

pensamos além do próprio potencial da obra no trabalho com a questão do racismo, mas na 

inserção de um gênero textual com grande aceitabilidade e que pudesse dialogar com o público 

infantojuvenil para o qual a nossa proposta será construída: educação básica, ensino fundamental. 

No atual contexto do Brasil, a escola tem um papel relevante no incentivo à leitura, assim práticas 

com essa ênfase devem ser valorizadas e incentivadas. É importante também garantir uma leitura 

crítica de obras já consolidadas pelo público a partir de outros olhares, como é o caso da Turma 

da Mônica de Maurício de Sousa, que figura numa das mais lidas no país. Tais informações 

podem ser constatadas numa pesquisa publicada em Retratos da Leitura do Brasil na sua 5ª 

edição (Failla, 2021) realizada por amostragem em 208 municípios e 8.076 entrevistas entre 

outubro de 2019 e janeiro de 2020, que apresenta a situação atual da leitura no Brasil, das quais 

destacamos duas informações relevantes, 

 

-Os professores e as escolas são mencionados pelos entrevistados como uma das fontes 

de indicação de livros para leitura; - Entre os 37 livros mais citados que estavam sendo 

lidos por ocasião da pesquisa, destaca-se a Bíblia, com 362 pontos, vindo em 2º lugar os 

livros Diário de um banana e da Turma da Mônica, com somente 14 pontos. (Failla, 

2021, p. 46). 

 

Desse modo, uma sequência didática a partir do personagem Jeremias tem um papel relevante no 

âmbito de promover releituras de personagens que passavam despercebidos no núcleo principal 

de histórias populares no país, como é o caso da Turma da Mônica, muito em função do marcador 

racial, mas também como uma crítica da sociedade que vivenciamos, estruturada pelo racismo e 

das marcas coloniais que ainda se mantém em evidência. 

O panorama das dissertações de mestrado defendidas no âmbito do PROFLETRAS/UESC 

destaca que há uma carência de trabalhos com obras que dialogam com outras linguagens do 

público infantojuvenil, a exemplo das HQs. Ainda, dado a imersão do programa na região sul da 

Bahia, que tem a maior parte da sua população negra, constituída por pretos e pardos, o programa 

carece de pesquisas que lidam com a questão do racismo e propostas decoloniais como plano de 

investigação principal. Desse modo fica a provocação de que o PROFLETRAS/UESC pode 
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contribuir com mais pesquisas no sentido de fomentar o ensino de Língua Portuguesa na 

perspectiva antirracista, e é isso que propomos nessa pesquisa. Na nossa visão, é um reforço ao 

movimento de travessia para a inserção de gêneros textuais de autores/as negros/as e/ou que 

dialoguem com a realidade dos estudantes, e que promovam reflexões sobre as questões étnico-

raciais a partir de tensionamentos que permeiam a rotina escolar. 
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CAPÍTULO 2 - POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A QUESTÃO ANTIRRACISTA NA 

EDUCAÇÃO BRASILEIRA: A LEI 10.639/2003 E O CURRÍCULO DE LÍNGUA 

PORTUGUESA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL NA BNCC 

 

Neste capítulo, o objetivo é traçar um panorama das políticas públicas que têm sido 

desenvolvidas no Brasil, no sentido de fomentar o trabalho com as questões raciais no currículo 

escolar. Isso inclui a Lei nº 10.639/2003, posteriormente alterada para Lei nº 11.645/2008 

(inclusive ao longo do texto, optamos por fazer referência a Lei nº 10.639/2003 ao invés da sua 

atualização, pela mesma representar um marco no que tange a validação da cultura afro-brasileira 

no currículo escolar e no incentivo a práticas antirracistas) e documentos normativos que 

orientam a educação. 

Assim, trazemos para discussão as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 

Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, a partir 

de uma análise do que consta no documento e num diálogo de como elas contribuem para 

práticas efetivas. 

Por fim, a ideia é dialogar com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) no que tange 

o ensino de Língua Portuguesa no ensino fundamental - anos finais, apontando menções feitas na 

BNCC que se alinham a uma educação decolonial, e na extração de conteúdos, habilidades e 

competências previstos para esse nível de ensino que possam ser incorporados a produção da 

nossa SD. 

A Lei nº 10.639/2003 altera a LDB de 1996, tornando obrigatório o ensino sobre História 

e Cultura Afro-Brasileira, além da valorização da cultura e das contribuições do negro na 

formação da sociedade. Em sua redação original, 

 

Art. 1º A Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar acrescida dos 

seguintes arts. 26-A, 79-A e 79-B: 

Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares, 

torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira. 

§ 1º O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o estudo da 

História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira 

e o negro na formação da sociedade nacional, resgatando a contribuição do povo negro 

nas áreas social, econômica e política pertinentes à História do Brasil. 
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§ 2º Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão ministrados no 

âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de Educação Artística e de 

Literatura e História Brasileiras. 

"Art. 79-B. O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como ‘Dia Nacional da 

Consciência Negra’. (Brasil, 2003) 

 

Notadamente trata-se de um avanço para o fomento do trabalho das questões étnico-raciais no 

currículo escolar, tendo reflexos em pesquisas acadêmicas no sentido de questionar como tem 

sido feita essa implantação (e se de fato está sendo implantada), ou mesmo na produção de 

material didático que deem suporte a essa empreitada. Também é percebido uma mobilização de 

instituições escolares em pensar ações pedagógicas para o cumprimento dessa determinação 

legal, embora algumas dessas ações de início possam ter sido realizadas reproduzindo 

estereótipos da população negra, numa perspectiva não crítica. 

Fica claro que a Lei nº 10.639/2003 tem um papel relevante no processo de pensar uma 

educação antirracista nas instituições de ensino, sendo inclusive fruto de lutas e reivindicações de 

movimentos sociais que buscam legitimidade e presença em espaços que ainda domina o 

pensamento colonial, como a escola. Embora em primeira instância não é possível inferir que a 

Lei nº10.639/2003 tenha atingido o objetivo ao qual foi proposta, uma implicação imediata é a 

reflexão instalada na comunidade escolar, por conta da sua existência. E aqui não estamos sendo 

inocentes em pensar que a sua materialização tem sido feita de maneira satisfatória, sendo ainda 

comum identificarmos resistências para abordagem da temática ou mesmo ausência de políticas 

que deem conta da qualificação das pessoas envolvidas no processo. Assim, uma legislação dessa 

magnitude deve sempre vir atrelada a uma série de políticas que deem subsídios para sua efetiva 

implantação, e notadamente a universidade desempenha um papel relevante nesse processo. 

A partir da Lei nº 10.639/2003, foi publicado a Resolução nº1, de 17 de junho de 2004, 

que institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Etnicorraciais e para 

o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, fruto do Parecer CNE/CP 3/2004, que 

contextualiza e problematiza a importância da Lei no contexto educacional. A relevância do 

citado parecer está na proposição de ações que caminhem para tornar efetiva a materialização da 

lei, responsabilizando os sistemas de ensino nesse movimento, inclusive na garantia das 

condições humanas, materiais e financeiras para tal finalidade. Entre algumas características, o 

documento deixa evidente que apresentado o atual cenário do Brasil e o processo histórico de 

formação da nossa sociedade, para atingir os objetivos que a legislação propõe é necessário: a) 
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pensar a política de formação de professores, de modo a garantir a inserção da temática da 

educação das relações étnico-raciais; b) incentivar práticas de ensino que trabalhem com a 

educação das relações étnico-raciais em todos os componentes curriculares - e não apenas nas 

áreas de linguagem, história, arte e literatura; c) incluir personagens negros, e de outros grupos 

étnicos em cartazes e materiais didáticos utilizados na escola (Brasil, 2004); dentre outras ações. 

Pensando especificamente na questão curricular, o parecer CNE/CP 3/2004 é enfático em 

dizer, 

 

(...) não se trata de mudar um foco etnocêntrico marcadamente de raiz europeia por um 

africano, mas de ampliar o foco dos currículos escolares para a diversidade cultural, 

racial, social e econômica brasileira. Nesta perspectiva, cabe às escolas incluir no 

contexto dos estudos e atividades, que proporciona diariamente, também as 

contribuições histórico-culturais dos povos indígenas e dos descendentes de asiáticos, 

além das de raiz africana e europeia. É preciso ter clareza que o Art. 26A acrescido à Lei 

9.394/1996 provoca bem mais do que inclusão de novos conteúdos, exige que se 

repensem relações étnico-raciais, sociais, pedagógicas, procedimentos de ensino, 

condições oferecidas para aprendizagem, objetivos tácitos e explícitos da educação 

oferecida pelas escolas (Brasil, 2004, p. 17). 

 

Este é um claro chamamento para a promoção de um ensino decolonial de valorização e 

reconhecimento da diversidade que compõe o nosso país, como trazido no trabalho de Oliveira e 

Candau (2013) quando destaca a necessidade de um projeto de emancipação epistêmica. 

Ao olharmos para nosso objeto de investigação, é a partir da Lei 10.639/2003, Resolução 

nº1/ 2004 e parecer CNE/CP 3/2004, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Etnicorraciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Africana que vemos um aumento na produção de livros e obras que valorizem a identidade do 

negro e que o traz para o protagonismo de suas narrativas, além do movimento de editoras na 

captação de autores negros e negras. Mesmo assim, é importante um olhar crítico sobre como as 

práticas de ensino são desenvolvidas a partir desses materiais, pensando em ressalvas, como 

dialogamos no capítulo anterior - estereótipos e negros em determinadas posições, ou mesmo 

acerca do conteúdo que essas produções abordam. 

Para nós, é nítido a necessidade do olhar atento de modo a termos a garantia de que a 

legislação está sendo cumprida nos estabelecimentos escolares, ao passo em que também 

interessa pensar formas de torná-la efetiva, que cumpra seu papel de valorização e ressignificação 
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do papel do negro na sociedade, também como produtor de conhecimento, mas que possa 

dialogar a partir dos interesses da sua comunidade e das intersecções que a temática étnico racial 

traz para as discussões, a exemplo do racismo linguístico, da presença de negros nas ciências e a 

contribuição africana para a ciência ocidental, racismo ambiental, dentre outros (algumas das 

quais serão trabalhadas a partir da história de Jeremias). Pensar e refletir de fato, quais são nossos 

gargalos e avanços após pouco mais de 20 anos de publicação da Lei. 

A partir do marco da Lei 10.639/2003 foi possível identificar um aumento da literatura 

negra, e autores negros, uma ressignificação de personagens trazidos em livros didáticos (agora 

demarcando a presença do negro, em posições também de prestígio, a partir de marcadores 

sociais), e uma ampliação da Lei, por meio da Lei 11.645/2008, que incluiu a obrigatoriedade do 

ensino de cultura e história dos povos originários, trazendo diversidade para os currículos 

escolares. A respeito do como fazer, e possibilidades para sua execução, abordamos essa 

problemática aqui com a proposição de uma SD numa perspectiva decolonial, partindo da análise 

de uma HQ, Jeremias - Pele. 

Outro aspecto que pulsa é a promoção de práticas de ensino antirracista que rompam o 

marco do dia 20 de novembro. É preciso promover uma educação decolonial no sentido de 

olharmos para as diferentes áreas de conhecimento nessa perspectiva, pois os marcadores raciais 

estão presentes mesmo quando o racismo não é tema curricular explícito, e isso só é possível a 

partir de um trabalho que seja diluído no percurso do ano letivo, e quando possível a partir de 

práticas interdisciplinares. Como afirma Silvio Almeida (Almeida, 2019) na apresentação da sua 

obra “Racismo Estrutural”, “a sociedade contemporânea não pode ser compreendida sem os 

conceitos de raça e de racismo” e ainda “o racismo é sempre estrutural, ou seja, ele é um 

elemento que integra a organização econômica e política da sociedade”. Desse modo, uma vez 

que o racismo é estrutural e estruturante da nossa sociedade, é preciso olhá-lo a partir das suas 

múltiplas dimensões, inclusive na escola e a partir das relações ali construídas. 

No âmbito nacional, seguido a publicação da lei, é importante destacar o edital nº 

002/2006 do Programa de Ações Afirmativas para População Negra nas Instituições Públicas de 

Educação Superior - UNIAFRO, numa tentativa de subsidiar instituições de ensino superior no 

desenvolvimento de projetos que contribuíssem para a efetivação da Lei nº 10.639/2003. Entre os 

eixos para submissão de projetos, trazemos: 
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- Incentivo a publicações de obras, materiais didático-pedagógicos e paradidáticos que 

contemplem a Lei nº 10.639/03, o Parecer CNE/CP 003/2004 e a Resolução CNE/CP 

01/2004, com ênfase em aspectos regionais; - Apoio a cursos, presenciais e a distância, 

de extensão e aperfeiçoamento em conformidade com a Lei nº 10.639/03, o Parecer 

CNE/CP 003/2004 e a Resolução CNE/CP 01/2004. Os cursos deverão contemplar, 

prioritariamente, as seguintes áreas: História do negro no Brasil; Literatura afro-

brasileira e africana; História da África; História do negro nas Américas; Educação das 

Relações Étnico-Raciais; - Promoção do Acesso e da Permanência na Educação 

Superior. 

 

Hoje, no âmbito das instituições de ensino superior, já é possível ver o interesse de grupos 

por pesquisas que abordem o ensino na perspectiva da educação das relações étnico-raciais - 

sejam nos Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas (NEABI), nos grupos de pesquisa em 

programas de pós-graduação da área de ensino, ou naqueles que tenham a temática Afro como 

centralidade, como é o caso do Pós-Afro do Centro de Estudos Afro-Orientais (CEAO) da 

Universidade Federal da Bahia. Vemos ainda o debate sobre o acesso e permanência de 

estudantes negros e negras, incentivado sobretudo pela política de cotas raciais, componentes 

curriculares nas universidades que problematizam o conhecimento, deslocando a visão 

eurocêntrica para o resgate das contribuições africanas e das comunidades tradicionais nas mais 

diversas áreas ou mesmo cursos de extensão que abordem a temática de forma mais ampla. 

Não menos importante, e sobretudo ao pensar no contexto da educação básica, em 

especial o ensino fundamental, é importante avaliar as ações que as secretarias de educação, e os 

poderes a qual estão subordinadas têm feito para garantir condições para efetivação dessa política 

motivada pela Lei 10.639/2003. Em “Avanços e desafios no processo de implementação da Lei 

10.639/03 na Rede Municipal de Ensino de Jequié-BA: os discursos do campo recontextualizador 

oficial” Souza, Santos e Eugênio (2015), tecem essa crítica a partir do contexto do município de 

Jequié na Bahia, vislumbrando quais são as ações e políticas desenvolvidas pelo município para a 

efetivação de uma educação antirracista, o que no contexto da pesquisa, revelou “que a maioria 

das ações é direcionada aos professores/as e realizadas essencialmente na esfera da divulgação da 

Lei 10.639/03, incentivando à realização de projetos, formação continuada, orientação aos 

professores/as e vivência de práticas culturais afro-brasileiras” (Souza, Santos, Eugênio, 2015, p. 

194). 

No que tange a educação básica no âmbito nacional, é importante uma leitura crítica da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) a partir da identificação de elementos que dialoguem 

com a proposta que será desenhada na nossa pesquisa - aqui faremos a partir do olhar para a área 
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de Linguagens, disciplina de Língua Portuguesa no ensino fundamental - anos finais. A BNCC é 

um documento de “caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 

aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 

modalidades da Educação Básica” (Brasil, 2018), assim, ao nosso ver, é essencial que ela 

contenha elementos que façam alusão a competências e aspectos que devem ser levados para as 

instituições escolares no desenvolvimento de práticas que rompam com as estruturas do racismo. 

O recorte feito aqui, volta-se para o ensino fundamental - Anos finais, pois é para esse 

público que a SD é construída. É nesta etapa, que em períodos regulares, temos a transição da 

infância para a adolescência, fase constituída por mudanças profundas que extrapolam o 

biológico, mas se expandem a psicológicas, sociais e emocionais. Como cita o próprio 

documento, 

 

As mudanças próprias dessa fase da vida implicam a compreensão do adolescente como 

sujeito em desenvolvimento, com singularidades e formações identitárias e culturais 

próprias, que demandam práticas escolares diferenciadas, capazes de contemplar suas 

necessidades e diferentes modos de inserção social. (Brasil, 2018, p. 60) 

 

Compreendemos que nessa fase, é necessário o reforço a valorização da diversidade, e a 

promoção de uma educação que coloque em evidência a contribuição dos diversos grupos étnicos 

na construção do Brasil como um primeiro movimento de combate ao racismo, e a violências 

físicas e simbólicas que presenciamos na sociedade contemporânea. Reforçando o compromisso 

da educação nesse aspecto, isso é destacado na BNCC: 

 

(...) tendo por base o compromisso da escola de propiciar uma formação integral, 

balizada pelos direitos humanos e princípios democráticos, é preciso considerar a 

necessidade de desnaturalizar qualquer forma de violência nas sociedades 

contemporâneas, incluindo a violência simbólica de grupos sociais que impõem normas, 

valores e conhecimentos tidos como universais e que não estabelecem diálogo entre as 

diferentes culturas presentes na comunidade e na escola. (Brasil, 2018, p. 61) 

 

Embora não haja de forma explícita a questão do negro, o enfrentamento a essas 

violências envolve conhecer e valorizar outras culturas, como a do negro, dos povos tradicionais, 

e outros grupos que sofrem diversos tipos de opressões. 
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 Olhando especificamente para o componente curricular de língua portuguesa na BNCC, 

há um destaque para as novas formas de comunicação, o que o documento chama de práticas de 

linguagens contemporâneas que “não só envolvem novos gêneros e textos cada vez mais 

multissemióticos e multimidiáticos, como também novas formas de produzir, de configurar, de 

disponibilizar, de replicar e de interagir” (Brasil, 2018, p. 68). Assim é necessário que no 

movimento de pensar práticas de ensino para esse componente curricular, essas múltiplas formas 

de comunicação e interação sejam levadas em conta. Somado, como expressa a BNCC, a 

princípios trazidos em documentos anteriores correspondente as práticas de linguagem: oralidade, 

leitura/escuta, produção (escrita e multissemiótica) e análise linguística/semiótica (que envolve 

conhecimentos linguísticos – sobre o sistema de escrita, o sistema da língua e a norma-padrão –, 

textuais, discursivos e sobre os modos de organização e os elementos de outras semioses). 

 Nosso olhar para a língua portuguesa na BNCC volta-se para o campo das práticas 

artístico-literárias, no qual a obra analisada se insere. Ao discriminar as habilidades decorrentes 

desse campo, a BNCC valoriza a questão da diversidade para organização curricular, 

 

Aqui também a diversidade deve orientar a organização/progressão curricular: diferentes 

gêneros, estilos, autores e autoras – contemporâneos, de outras épocas, regionais, 

nacionais, portugueses, africanos e de outros países – devem ser contemplados; o 

cânone, a literatura universal, a literatura juvenil, a tradição oral, o multissemiótico, a 

cultura digital e as culturas juvenis, dentre outras diversidades, devem ser consideradas, 

ainda que deva haver um privilégio do letramento da letra. (Brasil, 2018, p. 157). 

 

É a partir desses marcadores, que construímos nossa SD, explorando aspectos da leitura, 

produção de textos e oralidades, tendo como premissa as habilidades previstas na BNCC para 

este nível de ensino e para este componente curricular, em consonância com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais, que prevê  o 

desenvolvimento da temática “no cotidiano das escolas, nos diferentes níveis e modalidades de 

ensino, como conteúdo de disciplinas, particularmente, Educação Artística, Literatura e História 

do Brasil, sem prejuízo das demais” (Brasil, 2004, p. 21). 

Especificamente para língua portuguesa, a habilidade (EF67LP28) traz alguns desses 

aspectos para a leitura, incluído aí obras na forma de histórias em quadrinhos (no qual enquadra-

se o livro base da nossa sequência didática) e outras disseminadas para o público adolescente, 
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(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e 

estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características 

dos gêneros e suportes –, romances infantojuvenis, contos populares, contos de terror, 

lendas brasileiras, indígenas e africanas, narrativas de aventuras, narrativas de enigma, 

mitos, crônicas, autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, poemas de forma livre 

e fixa (como sonetos e cordeis), vídeo-poemas, poemas visuais, dentre outros, 

expressando avaliação sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, 

temas, autores. (Brasil, 2018, p. 169). 

 

 Mesmo percebendo algumas aproximações entre a BNCC e práticas para uma educação 

antirracista - no nosso caso, pela análise da disciplina de língua portuguesa no referido 

documento - é importante trazer que há autores que ponderam o quanto esse documento se 

aproxima desse objetivo, apontando limitações. No caso de Silva e Silva (2021) os autores trazem 

uma forte crítica ao concluir, a partir de uma pesquisa bibliográfica e documental que a BNCC se 

atém ao atendimento do aspecto legal, já previsto em documentos anteriores 

 

A partir das colocações apresentadas, é possível perceber que a BNCC está 

contemplando a Educação Para as Relações Étnico-Raciais para atender as 

determinações jurídicas; porém, tanto o documento quanto as orientações para trabalhar 

os Temas Contemporâneos Transversais (TCT) não apresentam em sua essência 

elementos que nos permitem observar a promoção ou possibilidades de uma educação 

antirracista (Silva; Silva, 2021, p. 568). 

 

No caso de Nogueira, Cagnin e Justino (2022), no seu trabalho “A BNCC e as DCNERER: 

aproximações e proposições para o trabalho com a temática da Educação Étnico-Racial a partir 

da Pedagogia Decolonial”, as autoras reconhecem a superficialidade de aproximação da BNCC 

com as Diretrizes para a Educação das Relações Étnico-Raciais, mas vê na pedagogia decolonial 

uma forma de efetivar uma prática de ensino que de fato atenda aos preceitos de uma educação 

antirracista. Tendo a escola um papel fundante nesse processo, 

 

Dessa forma, pode-se depreender que a escola e seus/as agentes têm um papel 

fundamental em relação às suas posturas, ao encontro do que sinaliza as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, ao abandonar improvisos, bem como  a  

mentalidade  racista  e  discriminadora  secular,  ao  superar  o  etnocentrismo  europeu, 

reestruturando as relações étnico-raciais e sociais e desalienando processos pedagógicos 

(Nogueira; Cagnin; Justino, 2022, p. 15) 
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É nessa direção que caminha nossa pesquisa: valer-se das conquistas e da previsão legal 

demarcada para a educação das relações étnico-raciais, para encontrar caminhos para promover 

sua efetivação, frente aos desafios encontrados. 

 A exposição apresentada neste capítulo, reconhece os aspectos legais no sentido da 

promoção da educação para as relações étnico-raciais, inclusive nas competências previstas para 

a disciplina de língua portuguesa no ensino fundamental na BNCC, mas pondera que para a sua 

efetivação no ambiente escolar é necessário esforços e ações concretas permanentes que 

possibilite sua prática. Nossa pesquisa, somada a outras, unem-se nesse propósito, reconhecendo 

trajetórias de movimentos e coletivos negros que buscam legitimidade e valorização da sua 

cultura, também na educação formal. 
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CAPÍTULO  3 - METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa que busca trazer reflexões sobre a utilização do gênero textual 

Graphic Novel na promoção de uma educação antirracista na perspectiva decolonial na educação 

básica - em especial, o Ensino Fundamental - Anos finais. Fazemos isso a partir da análise da HQ 

- Graphic MSP Jeremias - Pele. Nosso caminhar, trará como resultado uma Sequência Didática 

planejada para ser utilizada na disciplina de Língua Portuguesa. A intenção é que esta ação 

contribua para a promoção de práticas pedagógicas em referência a Lei nº 10.639/2003, refletindo 

numa ação concreta que implique no trabalho da temática étnico-racial em momentos do ano 

letivo que não se limite ao Novembro Negro. Além disso, que promova uma reflexão aos 

professores sobre a importância de abordar o tema do racismo no seu exercício profissional em 

conteúdos do currículo escolar, mas também numa postura atenta para a manifestação do racismo 

em outros ambientes da escola. A produção de um material concreto, como uma SD, funciona 

também como um processo de formação continuada para aqueles docentes que não têm 

apropriação ou familiaridade com o tema do racismo e educação decolonial. 

A escolha de pensar a SD para o ensino fundamental - Anos finais, dar-se devido a 

atuação profissional do autor na rede municipal de ensino, dentre elas a Escola Municipal 

Diógenes Vinhaes, na cidade de Itajuípe- BA. A percepção quanto a práticas de ensino voltadas 

para as relações étnico-raciais, que não se distancia do identificado na literatura, são ações 

isoladas quase sempre concentradas no mês de novembro, com supervalorização dos aspectos 

culturais, e ausência de outras características que definem uma educação na perspectiva 

decolonial. Assim, torna-se necessário pensar na promoção dessa educação por outras vertentes. 

Apresentado a proposta central da pesquisa, este capítulo é dedicado a delimitar o estudo, 

indicando o tipo de investigação desenvolvida, os passos necessários para chegar ao objetivo 

anunciado, e como a análise dos dados será desenvolvida até a consolidação com a construção da 

SD. 

Quanto à tipologia, desenvolvemos uma pesquisa essencialmente bibliográfica. A 

pesquisa bibliográfica é aquela na qual busca-se dados a partir de materiais já publicados - neste 

caso essa busca contribuiu para justificar a pesquisa e reforçar as motivações que nos ajudaram a 

definir o tema da investigação. Esse percurso também nos forneceu um panorama de como a 
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temática tem se apresentado em publicações da área (a partir da busca no portal de periódico da 

CAPES) e nas teses e dissertações produzidas nos programas de pós-graduação do Brasil, e em 

específico no PROFLETRAS/UESC, resultados já preliminarmente apresentados no capítulo 1. 

Como afirma Fonseca, “A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de 

referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, 

artigos científicos, páginas de web sites” (2002, p. 32). Nesse sentido, recorremos a materiais já 

publicados para escrita da nossa revisão de literatura, mas também foi a partir deles que 

respondemos nosso questionamento de quais pesquisas estão sendo realizadas sobre educação 

antirracista para o ensino de Língua Portuguesa no ensino fundamental, e como está o panorama 

da pós-graduação brasileira acerca do tema. 

Nesta pesquisa, com foco no âmbito do ensino, trazemos uma abordagem qualitativa no 

sentido de que os dados revelados, a partir da análise da HQ Jeremias - Pele, possam ser 

utilizados para construção da nossa proposta de ensino, contribuindo para o desenvolvimento de 

habilidades requeridas da língua portuguesa no ensino fundamental, como descrito na BNCC. 

Nossa intenção é construir uma SD, a partir da obra escolhida, mas que essa SD possa fomentar 

outras possibilidades, ou mesmo ser (re)pensada quando sua aplicação se der em outros espaços, 

ou níveis de ensino. Destacamos que mesmo atendendo a todo o rigor acadêmico e tendo os 

passos bem delimitados, a pesquisa qualitativa não tem compromisso com a generalização, mas 

ao contrário, busca abrir um caminho de possibilidades a partir de uma dada realidade e de uma 

construção que mesmo quando revelada de outro modo em contextos distintos, traga indicativos 

que nos ajude a compreender outras realidades. Ollaik e Ziller (2012) argumentam sobre a 

validade de estudos com abordagem qualitativa no sentido que essas pesquisas 

 

(...) buscam descrever e compreender um fenômeno, e não explicá-lo ou fazer previsões. 

Tal descrição e compreensão estão restritas a um contexto específico a partir do qual se 

chega a um tipo de conhecimento distinto do que é alcançável por procedimentos 

estatísticos ou por outras formas de quantificação. Em vez de explicar, busca-se 

descrever. Em vez de prever, busca-se compreender. Em vez de generalizar, busca- se a 

possibilidade de extrapolação para situações com contextos similares. (Ollaik; Ziller, 

2012, p. 232) 

 

Nossa investigação busca compreender, analisar, discutir uma obra em específico, a 

Graphic Novel Jeremias - Pele, e a partir disso, trazer elementos que devem sustentar a 
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construção de uma Sequência Didática (SD), por meio da “Sequência Básica” de Cosson (2014) 

que trata de leitura literátia, que trabalhe uma educação antirracista, na perspectiva decolonial na 

disciplina de Língua Portuguesa. Assim, cabe discorrer como esta análise será feita, e como os 

dados gerados dessa análise contribuirão para a construção da SD. 

No que tange a teoria, é importante dizer que a lente teórica que guia nosso percurso é a 

educação decolonial. O termo decolonial é apresentado em Quintero, Figueira e Elizalde (2019), 

e trazido por Pinheiro (2023), a qual afirma, 

 

A decolonialidade é uma categoria teórico-política voltada para a reversão da 

colonialidade. A colonialidade, por sua vez, é um padrão subjetivo de subalternidade do 

sul global perante o norte global, uma subalternidade para além da dimensão territorial. 

Ela também está relacionada à construção de um padrão ético, estético, epistêmico, 

cultural, religioso – tudo isso atravessa padrões de colonialidade. A decolonialidade vai 

na contramão, buscando descentralizar o pioneirismo e a potência do mundo que nos 

cerca, tendo como bases únicas o continente europeu e os Estados Unidos. (Pinheiro, 

2023, p. 75-76) 

 

É a partir disso que faremos nossa análise, na busca de trazer o que se revela no livro, para uma 

proposta de ensino que rompa os marcadores coloniais que se revelam pela colonialidade do 

saber, do ser, da natureza e do gênero, tal como apresentado em Quintero, Figueira e Elizalde 

(2019) e a partir da realidade na qual os/as estudantes estão inseridos/as. 

 

3.1 COMO ANALISAREMOS JEREMIAS - PELE? 

 

Para análise do livro Jeremias - Pele, vamos nos inspirar na Análise de Conteúdo de 

Bardin (1977), tomando como referência a discussão do método trazido em Silva e Fossá (2015). 

Neste caso, a pergunta que vai direcionar nosso olhar para a obra é: Quais tensões raciais e 

situações de racismo estão presentes na Graphic MSP Jeremias - Pele e em quais 

marcadores coloniais elas se enquadram? A identificação dessas tensões e situações, e 

enquadramento em categorias serão feitas a partir dos passos da Análise de Conteúdo sintetizados 

em Silva e Fossá (2015). Neste caso o nosso corpus de análise será a Graphic MSP Jeremias - 

Pele e o resultado da análise deve nos fornecer os recortes a serem explorados na SD. Uma vez 
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que o nosso corpus de análise já está definido, os passos que correspondem à pré-análise que 

integram a Análise de Conteúdo de Bardin (1977) são suprimidos e iniciaremos já com a análise 

do material. 

Neste caso, vamos utilizar a técnica de análise categorial. Como descreve Bardin, essa 

técnica 

 

Funciona por operações de desmembramento do texto em unidade, em categorias 

segundo reagrupamentos analógicos. Entre as diferentes possibilidades de categorização, 

a investigação dos temas, ou análise temática, é rápida e eficaz na condição de se aplicar 

a discursos diretos (significações manifestas) e simples (Bardin, 1977, p. 153). 

 

Assim, o texto apresentado pela representação imagética e pela escrita em Jeremias - Pele, nos 

revelarão faces do racismo apresentados na narrativa, e serão dispostas em categorias que 

servirão de base para as etapas da SD. Como destacado por Silva e Fossá (2015, p. 8), “não 

existem “regras” tanto para a nomeação das categorias, quanto para a determinação do número de 

categorias, essas questões ficam contingentes à quantidade do corpus de dados coletados” e a 

partir do referencial teórico que se apresenta. A expectativa é que as categorias identificadas na 

análise nos ajudem a refletir sobre as faces do racismo, e que a partir delas possamos combater as 

consequências da colonialidade que privilegia brancos, numa proposta decolonial de ensino que 

vise a valorização do negro e a diversidade do Brasil. 

 Precede a definição das categorias, a seleção do material (já feita preliminarmente) e a 

leitura flutuante, que consiste “em estabelecer contato com os documentos a analisar e conhecer o 

texto, deixando-se invadir por impressões e orientações”. Categorização segundo Bardin (1977, 

p. 117) é 

(...) uma operação de classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por 

diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento segundo o gênero (analogia). As 

categorias, são rubricas ou classes, as quais reúnem um grupo de elementos (unidades de 

registo, no caso da análise de conteúdo) sob um título genérico, agrupamento esse 

efetuado em razão dos caracteres comuns destes elementos. 

 

Por Jeremias - Pele se tratar de um romance gráfico, nossa categorização está mais adequada para 

ser feita a partir de acontecimentos da história, que constitui numa das formas de unidades de 

registro mais utilizadas em análise de conteúdo, como pontua Bardin. 
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 Sistematizar essa etapa de análise em pesquisas de abordagem qualitativa, não exclui o 

fato de que a vivência do autor também contribui para a extração desses significados. 

 

3.2 CAMINHOS PARA CONSTRUÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA  

 

Podemos pensar numa SD como uma sequência de passos, devidamente ordenados, de 

modo a promover o ensino, ou atingir um determinado objetivo didático. Naturalmente existem 

teóricos que propõem formas para o “desenho” dessas sequências didáticas e métodos de avaliá-

las, por vezes, específico para cada área de conhecimento. Zabala (2015), por exemplo, se dedica 

a essa questão, dialogando sobre a prática educativa e o como ensinar, partindo de exemplos de 

SD, e avaliando os fundamentos e concepções de ensino que as sustentam e propõe formas de 

melhorá-las. Embora seja uma das referências clássicas ao pensar SD, há uma visão geral do 

processo, não trazendo as especificidades para a área de Linguagens - nesse caso para o trabalho 

com obras literárias. 

Para nossa pesquisa, embora não estejamos trabalhando com obras literárias no sentido 

clássico da palavra, como problematizamos anteriormente, tomaremos como referência a 

proposta de “Sequência Básica” de Cosson (2014), para construção da nossa SD decolonial a 

partir da Graphic Novel Jeremias - Pele. Nossa escolha advém da proximidade que os romances 

gráficos têm com a literatura, e pelos passos expostos para “Sequência Básica” contemplarem as 

provocações a respeito dos marcadores do racismo que propõe o autor desta pesquisa. Cabe 

pontuar também que trabalhos anteriores tomaram por base essa proposta de SD a exemplo de 

Lima (2021), Santana (2021), Santiago (2024), demonstrando que é uma estratégia eficiente para 

gêneros textuais desse tipo. 

A sequência básica proposta por Cosson (2014) contempla quatro passos, e busca indicar 

caminhos para a promoção do letramento literário no ambiente escolar, a partir da: Motivação, 

Introdução, Leitura e Interpretação. A motivação é uma etapa de grande importância. Nas 

palavras do autor, 

 

Na escola, essa preparação requer que o professor a conduza de maneira a favorecer o 

processo da leitura como um todo. Ao denominar motivação a esse primeiro passo da 
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sequência básica do letramento literário, indicamos que seu núcleo consiste exatamente 

em preparar o aluno para entrar no texto. O sucesso inicial do encontro do leitor com a 

obra depende de boa motivação. (Cosson, 2014, p. 59) 

 

Aqui várias estratégias podem ser indicadas para o incentivo à leitura da obra, seja valorizando os 

aspectos orais, a leitura, a arte, ou a discussão dialogada. 

 O segundo passo constitui a introdução, sendo o momento no qual o professor apresenta 

para a turma a obra e os autores, deixando evidente a importância da obra escolhida. Apesar de 

simples, Cosson (2014) destaca alguns cuidados que precisam ser tomados por parte do professor 

para o cumprimento desta etapa, 

 

- Um primeiro é que a apresentação do autor não se transforme em longa e expositiva 

aula sobre a vida do escritor (...) No momento da introdução é suficiente que se 

forneçam informações básicas sobre o autor e, se possível, ligadas àquele texto; - Outro 

cuidado que se deve ter é na apresentação da obra. Cabe ao professor falar da obra e da 

sua importância naquele momento, justificando assim sua escolha. Nessa justificativa, 

usualmente se evita fazer uma síntese da história pela razão óbvia de que, assim, se 

elimina o prazer da descoberta. (Cosson, 2014, p. 65-66) 

 

A fase compreendida como leitura, é o momento efetivo quando o estudante parte para 

leitura da obra. Caberá ao professor avaliar o tempo necessário, bem como acompanhar a leitura 

do estudante para lhe fornecer o apoio necessário. A depender do tamanho do texto, deve-se 

indicar intervalos, que seria aquele momento no qual o professor acompanha o estudante, 

contribuindo para sanar suas dificuldades. É aí também que o estudante apresenta o progresso da 

sua leitura. 

Para a última etapa que constitui a interpretação, o autor propõe dois momentos, um 

interior e outro exterior. O momento interno, é definido como “aquele que acompanha a 

decifração, palavra por palavra, página por página, capítulo por capítulo, e tem seu ápice na 

apreensão global da obra que realizamos logo após terminar a leitura. É o que gostamos de 

chamar de encontro do leitor com a obra” (Cosson, 2014, p. 72). Enquanto o momento externo 

compreende 

 

a concretização, a materialização da interpretação como ato de construção de sentido em 

uma determinada comunidade. (...) Quando interpretamos uma obra, ou seja, quando 
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terminamos a leitura de um livro e nos sentimos tocados pela verdade do mundo que ele 

nos revela, podemos conversar sobre isso com um amigo, dizer no trabalho como aquele 

livro nos afetou e até aconselhar a leitura dele a um colega ou guardar o mundo feito de 

palavras em nossa memória. Na escola, entretanto, é preciso compartilhar a interpretação 

e ampliar os sentidos construídos individualmente. (Cosson, 2014, p. 73). 

 

É na construção desse momento externo de interpretação que pretendemos explorar as tensões 

raciais e situações de racismo presentes na Graphic MSP Jeremias - Pele, naturalmente a partir de 

elementos prévios trazidos pelos discentes no momento anterior. 

 Em resumo, nossa SD será balizada pelos elementos apresentados na tabela 3. 

 

Tabela 3 - Passos da “Sequência Básica” de Cosson (2014) para a SD a partir da Graphic Novel Jeremias - Pele 

Passos da “Sequência Básica” de Cosson (2014) Elementos Balizadores 

Motivação 

- Racismo estrutural na sociedade brasileira, trazido 

a partir de dados de desigualdade das profissões, 

representações imagéticas de negros e posições que 

ocupam, dentre outras estratégias. 

Introdução 

- Apresentação da Graphic MSP Jeremias - Pele, o 

personagem original de Jeremias, na história de 

Maurício de Sousa, e os autores que contam uma 

nova história do personagem - Roteirista e 

Cartunista. 

Leitura 

- Leitura propriamente dita, no tempo designado, a 

partir da Motivação e Introdução abordadas no 

espaço da sala de aula. 

Interpretação 

- Momento de exposição e síntese das impressões 

dos estudantes acerca da leitura da obra; 

- Provocação a partir das tensões raciais, e situações 

de racismo identificadas na análise da obra, e 

trazidos pelos discentes, trabalhando com a 

oralidade; 

- Proposta de construção relatos, a partir de 

situações vivenciadas ou presenciadas de racismo na 

escola; 

- Considerações e fechamento das ideias trazidas na 

SD a partir da construção de um painel que permite 

o diálogo sobre o racismo na comunidade escolar. 

 

 A proposta de construção de um texto narrativo, corrobora com o que defende Cosson 

(2014), quando destaca “que o aluno tenha a oportunidade de fazer uma reflexão sobre a obra lida 
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e externalizar essa reflexão de uma forma explícita, permitindo o estabelecimento do diálogo 

entre os leitores da comunidade escolar”. (Cosson, 2014, p. 76) 
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CAPÍTULO 4 - ANALISANDO A GRAPHIC MSP JEREMIAS - PELE 

 

Neste capítulo apresentamos os resultados da análise de Jeremias - Pele, a partir do 

questionamento: Quais tensões raciais e situações de racismo estão presentes em Jeremias - Pele 

e em quais marcadores coloniais elas se enquadram? Organizamos o capítulo em três seções: a 

primeira dedicada a uma visão geral da obra, indicando suas potencialidades por meio de 

vivências resgatadas do livro; em seguida, exploramos as situações de racismo trazidas pela obra, 

a partir da unidade de registro e de contexto do acontecimento, conforme método da análise de 

conteúdo de Bardin (1977); e por fim, apresentamos uma discussão de como as categorias 

teóricas trazidas, a partir dos marcos da colonialidade nos ajudam a compreender os 

acontecimentos em Jeremias - Pele e no pensar estratégias de enfrentamento do racismo. 

 

4.1 A OBRA JEREMIAS - PELE 

 

“O alcance de Jerê está aquém do objetivo principal que é o de representatividade... 

identidade [...] sua outra função, com uma abertura de diálogo com brancos e entender 

os tipos de racismo diários cotidianos é compreenderem o tamanho do estrago na 

construção da identidade preta.” (Oliveira, 2020, p. 113). 

  

A citação escolhida para o início desta seção destaca o potencial da obra Jeremias - Pele, e 

agrega muito das provocações que me fizeram acreditar, a partir da minha posição de docente, 

que é possível o trabalho com as questões raciais nas práticas pedagógicas, idealizando um 

modelo de sociedade livre do racismo. E eis que a escola é um ambiente com capacidade para 

provocar essas mudanças. A citação trata-se de uma resposta de Jefferson Costa, desenhista e um 

dos autores de Jeremias - Pele, a uma entrevista concedida a Janayne de Oliveira. A entrevista é 

parte integrante da pesquisa de mestrado de Janayne, que além de Jefferson, apresenta um 

diálogo com Rafael Calça, também autor de Jeremias - Pele. 

Jeremias - Pele é uma Graphic Novel - um formato de história em quadrinhos, publicado 

na forma de livro; é parte integrante de uma série da Mauricio de Sousa Produções, denominada 

Graphic MSP. Jeremias - Pele já nasce com a ideia de trazer provocações importantes a partir de 

situações nas quais é marcante a presença do racismo, inaugurando o tratamento de uma questão 
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importante, mas que por muito tempo foi silenciada em produções desse gênero. Como o próprio 

Maurício de Sousa (criador do personagem) destaca no prefácio da obra, a provocação feita pela 

equipe editorial de ter uma Graphic MSP que abordasse a questão do racismo foi logo de cara 

bem recebida. E esclarece que 

 

“Pele me ajudará inclusive a corrigir uma injustiça histórica: apesar de ser um dos meus 

primeiros personagens, o Jeremias nunca havia protagonizado uma revista sequer. E o 

faz, agora, em grande estilo. Tanto que esta história forte, verdadeira, emocionante e 

profundamente necessária chacoalhou o nosso estúdio e, daqui pra frente, estaremos 

muito mais atentos à realidade que nos cerca.” (Calça; Costa, 2018, p. 5). 

 

A fala de Maurício de Sousa aponta o quão importante é falar sobre e abordar o racismo, como 

uma forma de combatê-lo. “Estar atentos à realidade que nos cerca”, é isso que queremos 

provocar a partir da nossa intervenção com a história de Jeremias. Sendo a instituição escolar um 

ambiente de formação para a cidadania, lidar com ações no combate ao racismo, respeitando a 

diversidade do público que compõe essa comunidade, é extremamente necessário. 

Jeremias - Pele já chama atenção desde a sua apresentação visual (Figura 1). Rompendo a 

estrutura de obras literárias no formato de HQ que invisibiliza o negro, como apontado no 

trabalho de Oliveira (2020). Temos um personagem negro que protagoniza a história, 

preservando característas de sua criação original, mas que agora assume a centralidade da 

narrativa. A posição de reflexão do personagem, num grande mundo que se apresenta ao seu 

redor e o qual ele pertence, intrinsecamente demonstra os desafios da sua vivência, desde a 

infância. Os próprios autores apontam o desafio da escolha da capa para Jeremias, sendo que para 

a versão final apostaram “(...) em um desenho que demonstrasse a altivez e a força do 

personagem” (Calça; Costa, 2018, p. 95). É importante colocar que para gêneros textuais do tipo 

HQ, a questão da imagem é algo extremamente importante, uma vez que é a combinação de texto 

e imagem que contam a história, demonstrando o cuidado dos autores já desde a escolha da capa 

para a obra. A potencialidade desse gênero já é explorada na educação em diferentes áreas de 

conhecimento, como trazido na revisão de literatura apresentada por Santos e Neves (2022), 

rompendo a visão preconceituosa que tiveram as HQs quando do surgimento no Brasil. 
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Figura 1 - Capa de Jeremias Pele 

 

 
 

Fonte: “Jeremias - Pele” - Foto da Capa (Calça; Costa, 2018) 

 

Nosso desafio no desenvolvimento dessa pesquisa é apresentar uma proposta de ensino a 

partir das tensões raciais presentes em Jeremias - Pele, balizado pelo viés de uma educação 

antirracista na perspectiva decolonial imerso em habilidades indicadas para o ensino de língua 

portuguesa. Anteriormente, o trabalho desenvolvido por Oliveira (2020) contribui na nossa 

análise na medida em que buscou refletir sobre a representatividade do negro nas HQs, e toma 

Jeremias - Pele para uma análise sistemática a partir do significado das imagens e diálogos 

apresentados na Graphic MSP. Na pesquisa de Oliveira (2020), a ideia é “realizar análise 

semiótica peirceana no que tange leitura de imagens da História em Quadrinho da Graphic Novel 

Jeremias - Pele”. Assim, a autora na sua análise reflete a partir das imagens questões profundas 

apresentadas ao longo da obra, ratificando o foco também no recurso visual - a imagem, recurso 

de comunicação tão importante quanto a escrita em textos desse gênero. 
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 Trazer Jeremias - Pele para a sala de aula, é um movimento de pensar uma educação 

antirracista, numa perspectiva decolonial num rompimento de estruturas que a colonialidade 

deixou na nossa sociedade que ainda são difíceis de romper. Jeremias vai na contramão do que 

vemos constantemente narrado em histórias de negros e negras; trata-se de um jovem negro que 

tem as condições necessárias para sobreviver, acessa espaços e lugares, tira boas notas na escola, 

com pais que tiveram formação em nível superior, e exercem suas atividades laborais, mas 

mesmo assim, vemos ao longo da história que eles não são blindados contra o racismo. 

 Quanto ao alcance social da obra, Jefferson Costa (um dos autores) reflete sobre o uso de 

Jeremias - Pele nas escolas e o fato dele chegar em algumas delas por ações isoladas de 

professores/as. Ainda aponta a repercussão que o livro tem, no entanto, muitas vezes limitado a 

um público que tem condições de consumir a obra, no sentido de poder de compra, mas pondera 

que há mais lugares o qual a obra deveria e pode chegar, 

 

Olha, apesar de ser um livro que teve um bom alcance, e utilizados por muitos e muitos 

professores, nossos grandes aliados na difusão da mensagem do livro junto a crianças em 

escolas... mas sempre de modo particular, de ação de iniciativa de cada professor. Até 

aqui não tivemos notícias de escolas particulares adotarem de forma oficial, tampouco 

adotado na rede pública de educação. Nesse sentido, de forma social, o livro ainda está 

longe de atingir uma atuação social de fato. Se não através de forma sistemática nos 

espaços escolares o livro fica longe de uma real repercussão social. Repercutir e estar 

nas mãos de quem pode e tem condições de consumir livros, formadores de opinião, foi 

muito bom... Mas chegamos com mais eficiência apenas a uma das pontas a quem o 

debate é proposto. Na ponta da representatividade a que é destinado, o alcance a meu ver 

ainda está aquém por questão de acesso. (Oliveira, 2020, p. 112). 

 

Apresentar uma análise de Jeremias - Pele, consolidada numa SD se apresenta como uma 

possibilidade de expandir o alcance do livro, reforçando a necessidade de práticas pedagógicas 

antirracistas na escola desde a educação básica, e na utilização de livros que trabalhem a 

temática, a partir de histórias escritas e protagonizadas por negros. Fato que já vem sendo 

reforçado e defendido quando pensamos em gêneros literários, mas que deve estar presente 

também em outros gêneros textuais, como as HQs. 

 Em Jeremias - Pele, há episódios diretamente ligados ao contexto escolar que podem 

fomentar reflexões de como o racismo se processa nestes ambientes. A título de exemplo 

trazemos dois. Um dos episódios está associado a não validação do mérito da criança negra, 

mesmo quando ela é destaque. No livro, quando Jeremias tira a maior nota da turma na disciplina 
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de história, um dos colegas de Jeremias reage ao elogio, informando que o truque para Jeremias 

ter tido um bom desempenho seria “colar” bem, ou seja, o negro só poderia se destacar 

positivamente recorrendo a métodos fraudulentos. Farias (2018) já havia nos alertado quanto a 

isso, quando fez a análise da obra “O Menino Marrom” de Ziraldo, a respeito de literaturas que 

trazem o negro, mas que reproduzem estereótipos ruins, como o apontado no episódio de 

Jeremias. No caso de Jeremias, a situação é apresentada como alerta, um movimento de 

descortinar essas e outras atitudes racistas que ocorrem ao longo da narrativa no ambiente 

escolar, reflexo da sociedade racista que somos, mas que são naturalizadas e muitas vezes passam 

sem as intervenções necessárias que requerem. 

 
Figura 2 - Provocações de colegas ao bom desempenho de Jeremias. 

 
Fonte: Jeremias - Pele (Calça; Costa, 2018, p. 19, 20) 
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Outro episódio trazido no livro, no contexto da escola, que também integra a análise de 

Oliveira (2020), é referente a semana de profissões promovida pela escola de Jeremias. A 

proposta era que cada aluno deveria ir para aula vestido a caráter como algum profissional, e 

apresentar uma redação sobre a importância da profissão. Inicialmente as profissões foram sendo 

sinalizadas pelos estudantes de forma livre; num dado momento, a professora decide indicar as 

profissões para cada estudante, no intuito de ter uma maior diversidade, e a chance de avaliar um 

maior número delas. A professora indica a profissão de pedreiro para Jeremias, mesmo com o 

estudante perguntando se poderia falar sobre o astronauta (uma profissão que nenhum outro havia 

sinalizado). O desejo de Jeremias foi prontamente negado pela docente, sob o pretexto de não ser 

uma profissão tão comum. Tal situação gera um lamentar de Jeremias, e evidencia lugares e 

posições sociais que parte significativa da população ainda associa e designa para os negros. 

A reprodução dessas estruturas racistas, inclusive no ambiente escolar, aponta para a 

necessidade de reforços positivos e representações de pessoas negras nas diferentes profissões, 

espaços e posições sociais - inclusive para que mais crianças negras, assim como Jeremias, se 

enxerguem em outros contextos. Oliveira (2020) argumenta sobre o fato, apontando:  

 

É inegável que, a sociedade estabeleceu fenótipos para cada carreira, de maneira 

impensada a professora escolheu o ofício de pedreiro a Jeremias, ou seja, reforçando a 

ideia de que o negro cabe especificamente para serviços braçais e não são capazes de 

uma ascensão social. (Oliveira, 2020, p. 93).  

 

Tal situação é reflexo direto da colonialidade, que traz influência direta na perspectiva do ser 

negro e na questão subjetiva do seu papel na sociedade, estabelecendo que há lugares designados 

para negros e brancos. Pinheiro (2023) traz essa discussão ao debater as posições que são 

designadas para negros e brancos, e as representações que são associadas. No caso das pessoas 

brancas, 

 

Elas se veem altamente positivadas nos brinquedos, nas animações infantis, nas 

literaturas (tanto pela autoria dos livros quanto pelo conteúdo). Elas se veem em massa 

ocupando cargos na política institucional, nos programas de TV, na cena musical 

brasileira, nas lideranças empresariais, nos magistrados, na ciência e nas tecnologias, nos 

espaços acadêmicos, em absolutamente todos os complexos sociais. Pessoas brancas 

estão massivamente no topo. (Pinheiro, 2023, p. 32) 
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E mesmo quando os negros rompem essa estrutura do se enxergar e projetar em outros espaços, 

como Jeremias ao se ver astronauta e almejar falar sobre essa profissão, são podados por pessoas 

que não conseguem enxergar o potencial de negros e negras, inclusive como construtores da 

riqueza e formação do país. Neste caso torna-se ainda mais agravante, pela ação ter sido realizada 

por uma professora, que em tese, deveria estar ali para acolhê-lo e mediar de forma educativa 

conflitos desse tipo. 

Expandimos na próxima seção, a indicação de acontecimentos ocorridos em Jeremias - 

Pele, a partir de uma análise sistemática que podem potencializar debates sobre racismo no 

ambiente da sala de aula. 

 

4.2 MARCADORES RACIAIS E SITUAÇÕES DE RACISMO EM JEREMIAS - PELE  

 

Trazemos nesta seção acontecimentos narrados ao longo da história de Jeremias - Pele 

que podem fomentar o debate racial. Temos a expectativa que muitos desses acontecimentos 

sejam resgatados pelos/as estudantes quando da parte da “leitura” e da “interpretação” que 

compõem etapas da sequência básica de Cosson (2014) - referência para desenho da nossa 

proposta de SD. Organizamos essa parte listando esses acontecimentos numa tabela, na qual 

indicamos um código para o acontecimento de forma sequencial, do tipo A1 (correspondendo ao 

acontecimento 1), seguido da descrição do acontecimento e da página da obra, onde consta o 

mesmo. A análise dos acontecimentos listados, a partir das categorias teóricas que trazemos na 

pesquisa, nos fornecerão subsídios para uma prática de ensino de língua portuguesa, com base na 

pedagogia decolonial. 

 

Tabela 4 - Acontecimentos com marcadores raciais e situações de racismo em Jeremias - Pele, 

com base na análise de conteúdo de Bardin (1977). 

Código Descrição Página 

A1 
Valorização da autoestima do/a negro/a a partir de elogios a 

Carol, a mãe de Jeremias pela família. 
13 

A2 Coletiva de imprensa de astronauta negro - olhos de Jeremias 15-16 
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brilhando. 

A3 
Indicação de Jeremias para ir à escola e sua expressão de 

desânimo. 
17 

A4 
Jeremias tira a maior nota da turma e tem seu rendimento 

questionado por Johnny, um colega de classe. 
19-20 

A5 

Semana das profissões e a professora indica a profissão de 

pedreiro para Jeremias (mesmo após a sugestão do mesmo para 

astronauta - profissão que não havia sido escolhida ou indicada 

para nenhum outro estudante) 

22 

A6 

A professora indica a profissão de jornalismo para um dos 

colegas negros de Jeremias, e há piadas e chacotas com alusão 

a características físicas do estudante pelo Johnny (mesmo 

estudante que havia questionado o rendimento de Jeremias) 

24 

A7 
Descontentamento de Jeremias com a indicação da professora 

para o trabalho e acolhida por parte da família pela situação. 
25-26 

A8 

Visita da turma de Jeremias ao museu e retomada da discussão 

na semana de profissões por parte de um dos colegas de 

Jeremias (Johnny), ao debochar sobre a sua sugestão para falar 

sobre o astronauta.  

28-29 

A9 

Negação do termo negro, para utilização do moreno, como 

uma forma de se blindar ao racismo praticado pelos colegas 

(indicação feita pelo amigo de Jeremias) 

29 

A10 

Os pais de Jeremias (Carol e Alexandre) refletem sobre a 

necessidade de falar sobre o tema com Jeremias. Apontando o 

avô como reforço positivo da profissão de pedreiro. 

30 

A11 

Apesar de haver um esforço dos pais para ressignificar a 

profissão de pedreiro indicada para Jeremias, ele não lida bem 

com a situação, mostrando desânimo com a tarefa. 

33 

A12 
Admiração de Jeremias pelo Guardião da Noite (personagem 

negro), super-heroi de sua revista em quadrinhos favorita. 
34-35 

A13 

Uma das colegas de Jeremias (Bruna), também não se mostra 

contente com a indicação da profissão de decoradora, relatando 

para Jeremias que queria ser jogadora de futebol - num 

momento de prática esportiva, o mesmo colega que havia 

praticado racismo com Jeremias (Johnny) após ver o êxito da 

Bruna, sinaliza que o neguinho era quem deveria ser bom de 

bola. 

38 
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A14 
Jeremias reage às provocações de Johnny destacando os seus 

pontos de superioridade em relação ao mesmo.  
41 

A15 

Brigas e discussões generalizadas. Johnny agride Jeremias 

fisicamente, e o mesmo revida, concluindo com a professora 

segurando os punhos de Jeremias ao ato (numa mesma 

representação de luta do movimento negro, com punhos 

estendidos, numa alusão a Zumbi dos Palmares, agora podada 

pela professora).  

42 e 43 

A16 

Os estudantes são levados a sala da direção e o Johnny ao ser 

questionado sobre as falas racistas direcionadas ao Jeremias, o 

mesmo afirma ter sido brincadeira, negando o racismo.  

44 e 45 

A17 

O pai de Jeremias é parado numa abordagem policial ao ir 

buscar Jeremias na escola após a confusão. O mesmo é 

colocado numa situação de exposição, sendo tratado com 

desdém ao afirmar sua profissão de arquiteto para os policiais. 

46 - 49 

A18 

Cenas do diálogo de Alexandre (pai de Jeremias) e Jeremias, 

mostrando tensões e marcas do racismo que atravessam 

gerações, tanto Jeremias, quanto o seu pai; a consequência é 

uma abordagem dura de Alexandre com o filho, após também 

ser vítima do racismo na abordagem policial. 

50 - 53 

A19 
No imaginário de Jeremias, seus sonhos, e a sociedade 

apontando e se constituindo como barreiras. 
56 - 57 

A20 

Jeremias utiliza uma máquina de cortar cabelo, estragando o 

corte, como protesto, demonstrando que não está bem, o que 

deixa a família desestabilizada e mobilizada com a situação. 

59 

A21 

Os pais de Jeremias dedicam o tempo para dialogar com ele, 

passeando pela cidade, trazendo vivências e dores que também 

tiveram ao longo do processo enquanto pessoas negras. O 

cenário apresenta cenas, como a representação de Zumbi dos 

Palmares, com mãos estendidas, num símbolo de resistência, e 

também pessoas negras, em posições de vulnerabilidade social. 

60 - 61 

A22 

Jeremias, e as representações dos seus pais quando crianças 

estão frente à vitrine de uma loja de roupas, na qual não se 

veem representados. 

62 - 63 

A23 

Jeremias encontra numa banca de jornal, um exemplar com a 

imagem do astronauta que ele tinha visto no início da história, 

utilizando o mesmo como referência para solicitar um novo 

corte de cabelo, representando na história uma mudança de 

postura para enfrentar o racismo. 

67 - 68 
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A24 
Um quadro síntese de flashes da história de Jeremias, com o 

questionamento: o que você vê? 
68 - 69 

A25 

Jeremias orgulhosamente apresenta seu trabalho sobre a 

semana das profissões, contextualizando todo seu percurso até 

o resultado final - numa excelente apresentação, na qual fica 

claro o constrangimento da professora ao ouvir o relato do 

estereótipo do negro para a profissão de pedreiro, quando da 

sua escolha. 

72 - 73 

A26 
Jeremias se mostra gigante na turma, após sua apresentação - 

mostrando êxito na sua tarefa. 
74 

A27 

Jeremias encontra o seu avô, que o convida para um passeio ao 

planetário - no trajeto situações são mostradas, como uma 

mulher com olhar desconfiado, agarrando sua mochila, quando 

está próximo de uma pessoa negra. 

77 

A28 

No ônibus, Jeremias presencia situação de racismo ao ser a 

única pessoa a sentar-se sozinha, e mesmo com ônibus lotado, 

uma das passageiras que adentra, opta em ficar de pé, ao 

sentar-se ao seu lado. 

78 - 79 

A29 
Reflexões do avô de Jeremias, valorizando a diversidade, 

frente à grandiosidade do universo. 
80 - 81 

A30 
Jeremias esbarra-se com uma criança- o franjinha, com 

interesses próximos, e alí forma-se uma nova amizade. 
83 - 85 

A31 
Jeremias e seus pais caminham juntos de mãos dadas, numa 

retomada ao clima harmonioso existente no início da história.  
87 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

4.3 CATEGORIAS DECOLONIAIS A PARTIR DE JEREMIAS - PELE 

 

Como abordamos no capítulo 1, pensar práticas de ensino na perspectiva decolonial, 

envolve reconhecer os traços da colonialidade na formação da sociedade brasileira, que traz como 

uma das principais consequências o racismo - tema central em Jeremias - Pele. A partir da análise 

da história de Jeremias, extraímos um conjunto de acontecimentos que podem ser explorados 

para o tratamento do racismo no ambiente da sala de aula, fomentando debates a partir da leitura 

literária (como a que vamos propor), e também motivar ações para enfrentamentos no ambiente 
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escolar a partir de situações que se assemelham às que foram identificadas. Nesta seção, a partir 

dos acontecimentos apontados, vamos discutir perspectivas decoloniais, como contraponto ao 

reflexo da colonialidade, conforme trazido em Quintero, Figueira e Elizalde (2019) e Pinheiro 

(2013) - que aqui vamos discriminá-las em colonialidade do saber, do ser, do poder e do gênero. 

 Um dos pontos centrais que é fio condutor da história de Jeremias, é a semana de 

profissões a ser desenvolvida na sua turma, no qual a professora designa para o estudante a 

profissão de pedreiro. Este fato problematiza uma questão atual que é o mapa de profissões no 

Brasil a partir de grupos raciais, e quais cargos são ocupados por negros e suas remunerações, 

alguns pontos trazidos numa pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) de título “Desigualdades sociais por cor ou raça no Brasil” publicada em 2022 

(IBGE, 2022). Associar Jeremias a profissão de pedreiro traz dois traços da colonialidade em 

primeiro plano, a do poder e a do ser. A do poder, verifica-se na construção imaginária da 

professora que negros estariam designados para exercer atividades laborais, em sua maioria de 

menor prestígio social e de cunho braçal; e nesse aspecto não queremos dizer que a profissão de 

pedreiro seja menor do que as demais, ou que estejamos negligenciando a importância da 

profissão para o desenvolvimento do país e sobrevivência de muitos cidadãos - o próprio 

Jeremias dialoga sobre isso na apresentação do seu trabalho, a partir do reforço positivo do seu 

avô. O ponto levantado refere-se ao fato de determinadas profissões parecerem ter cor; a 

indicação feita pela professora reforça esse estereótipo. O que é ratificado com a negação da 

professora, quando Jeremias manifesta sua vontade de trazer a profissão de astronauta ao invés da 

sugerida pela docente. A colonialidade do ser aparece quando a indicação da professora acarreta 

no imaginário de Jeremias um sentimento de se sentir menor frente aos demais colegas de turma, 

e com o corte da professora para outras possibilidades (no episódio, a profissão de astronauta), é 

dizer que há lugares pré-determinados para negros na sociedade, sem possibilidades de 

mudanças, e isso tem influências negativas na subjetividade de como o negro se enxerga, numa 

autoaceitação e sua relação com a sociedade. 

Olhar negros/negras como sujeitos potentes é um dos traços a ser trazido pela educação 

decolonial e que muito tem a ver com a representatividade do negro nos diferentes espaços, e no 

caso da escola, nos diferentes materiais utilizados nesse ambiente, como os livros didáticos. Isso 

está previsto nas diretrizes para a educação das relações étnico-raciais (Brasil, 2004), bem como 
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em artigos que trouxemos na revisão de literatura. Além de significar uma quebra de estereótipos, 

que coloca negros em posições de não privilégio, traz reforço positivo que reafirma suas 

potencialidades, e referências nas quais é possível espelhar-se como projeto de futuro. Na obra 

Jeremias - Pele, de imediato o A1 destaca a elevação da autoestima de Carol, a mãe de Jeremias, 

por sua família, ao exaltar sua beleza, o que a torna muito qualificada para uma possível 

propaganda de comercial de TV. Mas ao longo da narrativa, fatos como o A21 apontam os 

enfrentamentos que os pais de Jeremias tiveram ao longo das suas trajetórias contra o racismo, 

que implicasse em aceitação e ressignificar o olhar que tinham para si. 

Quando trazemos a questão da representação, ela é tão importante para a ressignificação 

do ser, que é por ela, que Jeremias aponta um novo rumo para sua trajetória, ao ver-se em conflito 

após situações sofridas de racismo. Em A23 vemos Jeremias emponderar-se ao ver um astronauta 

negro em foto de capa, numa das revistas em uma banca de jornal, quando passeia com seus pais, 

refletindo sobre o racismo; o mesmo que havia inspirado e feito seus olhos brilharem no início da 

história para a carreira de astronauta, inclusive tomando o corte de cabelo do astronauta como 

referência, num movimento de trazer o quanto representações positivas carrega significados 

profundos para a população negra. 

A representação aparece também em A22, quando Jeremias e seus pais ficam frente a 

vitrine de uma loja de roupas e não se veem representados. As imagens trazidas dos pais de 

Jeremias como crianças podem apontar que o cenário nada havia mudado, desde a infância deles, 

até os dias atuais. Quando os personagens não se veem nos padrões estabelecidos (a partir do 

exemplo da vitrine da loja), e não experimentam sentir-se belos frente ao que se define como 

padrão, implicando em baixa autoestima, aponta a ausência de crítica ao que está posto como 

universal, o que pode ser mitigado por uma educação que valorize a diversidade nos seus 

múltiplos aspectos. Uma das vivências da mãe de Jeremias, destacados em A21 mostra que o 

caminho para essa libertação é gradual, e ter referências negras é de grande importância, 

 

“Quando eu era pequena, filho, minha mãe trançava os meus cabelos para não ficarem 

armados. Era pra escondê-los, mesmo. E nossa… como aquilo doía. Era horrível. Sabe o 

que eu queria? Ter os cabelos lisos e loiros como os das mulheres bonitas da TV. Era 

como eu enxergava a liberdade naquela época. Não ter que passar por aquela dor por 

tantos e tantos dias… Mas, então, eu percebi umas negras lindas, com uns cabelos 
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poderosos, enormes… livres… demorou um tempo para eu me sentir à vontade, pra ser 

como elas.” (Calça; Costa, 2018, p. 60-61) 

 

Assim, propostas de ensino que valorizem e destaquem as potencialidades do/a negro/a, seja pela 

beleza, cultura, ou por suas contribuições científicas, refletem no imaginário de muitos, 

contribuindo para a superação desses obstáculos. 

Mesmo a narrativa central sendo desenvolvida em torno de Jeremias a partir do que está 

posto em A5, quanto a indicação da profissão de pedreiro para Jeremias, a situação de racismo 

também se apresenta para outro colega da turma, quando a professora indica a profissão de 

jornalista para o mesmo, e há piadas e chacotas com alusão a traços negroides do nariz do 

estudante, feitas pelo mesmo colega de Jeremias que havia anteriormente praticado racismo na 

situação descrita em A4 (ver A6 para episódio do ato de racismo contra o estudante indicado a 

profissão de jornalista). 

Os episódios de racismo apresentados anteriormente que ocorreram na escola, pode 

explicar por exemplo o acontecimento A3, quando Jeremias demonstra seu desânimo quando 

seus pais o alerta que é hora de ir para a escola. Nesse aspecto é importante sinalizar um número 

crescente de pesquisas que já indicam o racismo como uma das causas da evasão escolar, como o 

que consta em Rodrigues (2014) e Jesus (2018). Assim, educar numa perspectiva de 

enfrentamento ao racismo é fazer com que jovens negros/as vejam a escola como um espaço de 

acolhida, que brancos entendam a diversidade étnica do país e seu papel nessa luta antirracista, e 

que outros grupos étnicos vejam na escola um espaço que também os pertença. 

O olhar para as profissões e projetar estereótipos para quem as ocupa está tão enraizado 

que esse fato é explorado em outros momentos da história. Um deles está em A13, quando se 

associa o negro como o bom de bola - e na situação descrita, há uma quebra de expectativa em 

relação a quem se destaca no futebol da turma, neste caso, a Bruna, colega de Jeremias. Embora o 

marcador racial não é algo que afeta diretamente a Bruna enquanto quem sofre racismo, vemos a 

Bruna como alguém que se opõe a falas e atitudes racistas do Johnny, colega de Jeremias, 

demonstrando que a luta racial precisa de aliados, sendo um dos papeis o enfrentamento 

constante por negros e não negros, numa referência ao papel de outros grupos étnicos nessa luta. 

Na obra de Pinheiro (2023), há uma problematização sobre o papel dos brancos na luta racial. 
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Nesse mesmo acontecimento é possível dialogar sobre a colonialidade do gênero, quando vemos 

Bruna com talento no futebol, e a fala explícita de estranhamento e preconceito ao ver uma 

menina num esporte que por anos foi dominado por homens. A situação é pontual, mas abre 

diálogo e pode ser uma constatação trazida por leitores de Jeremias - Pele. 

Na cena que apresenta o pai de Jeremias (o Alexandre) numa abordagem policial (A17), 

novamente a profissão é trazida, quando os policiais olham a carteira de trabalho de Alexandre, e 

observa o registro de Arquiteto em tom de desconfiança, com expressões de deboche e desdém. 

Nestas cenas, temos o registro de arquiteto verificado e validado pelos policiais, o próprio 

instrumento de trabalho (desenhos levados pelo personagem), e nem assim são suficientes para 

garantia da posição de arquiteto do Alexandre pelos policiais. Essa situação pode ser posta em 

analogia a casos que acontecem no Brasil, como em 2024 quando uma médica negra foi 

solicitada a apresentar seu registro profissional de médica durante uma consulta on-line, mesmo 

esses dados já tendo sido fornecidos pela plataforma de atendimento. A mesma se recusou a 

prosseguir com o atendimento, dado a abordagem desrespeitosa do paciente, e registrou denúncia. 

Detalhes sobre esse caso podem ser consultados na reportagem publicada pelo portal G1 - 

Sergipe, escrita por Jéssica França (2024). 

Para o acontecimento A17, é possível ver o constrangimento ao qual foi submetido o pai 

de Jeremias, por uma série de acontecimentos que indica claramente uma situação de racismo. 

Numa avenida movimentada, é o estereótipo do Alexandre que é escolhido para uma abordagem 

e revista policial. Além disso, o próprio teor da abordagem, cercado de frases grosseiras, e 

questionamentos a cada resposta dada pelo Alexandre para as perguntas dos policiais reforçam a 

nossa tese do racismo praticado ali. Isso deixa evidente que por mais que o pai de Jeremias tenha 

construído sua trajetória, sendo um profissional, sem qualquer ato que levantasse suspeita, é a cor 

da pele que determina para qual grupo étnico os olhares da segurança pública estarão mais 

atentos. A cor da pele, como sendo uma característica marcante para determinação do racismo, 

que inclusive compõe o título da obra que tem Jeremias como protagonista. 

Uma das barreiras que muitas vezes impede o enfrentamento do racismo, é a negação da 

sua existência, que reflete no mito da democracia racial que difunde a crença de que, “se os 

negros não atingem os mesmos patamares que os não negros, é por falta de competência ou de 

interesse, desconsiderando as desigualdades seculares que a estrutura social hierárquica cria com 
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prejuízos para os negros” (Brasil, 2004), ou a naturalização do racismo, gerando uma inércia no 

seu combate. Em A16, quando Jeremias, após briga com Johnny (seu colega da escola), na sala 

da direção relata as situações sofridas de racismo o acusando, o Johnny diz que era brincadeira, 

se desculpando com Jeremias. A falta de uma intervenção do diretor da unidade escolar, bem 

como a ação da professora em momento anterior (tanto na mediação da atividade da classe, como 

na intervenção da briga), demonstra uma falta de preparo da escola para lidar com situações de 

racismo. 

Jeremias - Pele, a partir do enredo central na semana de profissões da escola, apresenta 

em A25 e A26 Jeremias gigante, a partir da ressignificação da situação que inicialmente foi posto 

de representar um pedreiro. Orgulhosamente, o personagem principal apresenta seu trabalho 

sobre a semana das profissões, contextualizando todo o trajeto até o trabalho final (as tensões e 

conflitos que teve) - numa excelente apresentação, na qual fica claro o constrangimento da 

professora, quando o mesmo diz: “claro que escolheram o menino negro para ser pedreiro”. Na 

leitura da sua redação para a turma fica claro seu amadurecimento quanto a se olhar e reconhecer-

se negro, e orgulhar-se disso, “eu também tenho orgulho dos meus pais, da minha cor, e do meu 

cabelo, que eu vou usar como quiser”, num movimento de contraposição a colonialidade do ser. 

Mesmo após o êxito do trabalho na semana de profissões, o encontro com o avô, posterior 

a aula, para celebrarem o feito numa visita ao planetário, revela que a questão do racismo é 

cotidiana e é necessário estar atento. Em A28 Jeremias é novamente vítima de racismo, agora no 

ônibus. A situação apresenta Jeremias como sendo a única pessoa a sentar-se sozinha (seu avô 

ficou na parte da dianteira do ônibus anterior a catraca), e mesmo com o ônibus lotado, uma das 

passageiras que adentra, opta em ficar de pé, ao sentar-se ao lado de Jeremias. Ainda, agarra a 

bolsa que traz consigo, num sinal de se proteger contra um potencial criminoso, associado ao 

perfil de Jeremias. A expressão de desânimo de Jeremias pela situação aponta também a 

necessidade de olhar constantemente para os mecanismos do racismo e reinventar as formas de 

enfrentá-lo. 

Dos recortes trazidos a partir do livro de Jeremias - Pele, há uma predominância de 

acontecimentos que têm influência direta da colonialidade do ser e do poder, por consequência 

direta do racismo praticado sobre os personagens. Ao pensarmos práticas decoloniais a ideia é 

romper essas estruturas, com ações que situem o atual cenário da sociedade, num movimento de 
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mostrar a existência do racismo, e a partir da sua identificação, combatê-los, por meio da 

valorização da população negra, do conhecimento dos seus povos e ancestrais, da representação 

positiva que contribua na ressignificação de padrões tanto de beleza, como de cultura, que 

valorize a diversidade em detrimento daqueles que classifica como o bom, o padrão eurocêntrico. 

A proposta de SD que trazemos no capítulo seguinte, une esse objetivo, com a ideia de 

proporcionar a leitura literária e habilidades do ensino de língua portuguesa que estão previstos 

na BNCC para o ensino fundamental - anos finais. 
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CAPÍTULO 5 - UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA DECOLONIAL A PARTIR DA OBRA 

JEREMIAS - PELE 

 

Nosso percurso ao longo desta pesquisa, nos conduz a apresentar uma proposta de ensino 

decolonial no formato de SD para o ensino de Língua Portuguesa, por meio da leitura literária, 

tomando a obra Jeremias - Pele como base. O processo de construção envolveu além da 

apropriação de conhecimentos teóricos, os quais estão descritos ao longo dessa dissertação, 

refletir sobre a minha atuação enquanto professor de língua portuguesa do ensino fundamental - 

anos finais, e pensar como seria possível associar a temática antirracista aos conteúdos de língua 

portuguesa que emergem das habilidades exigidas para esse nível de ensino expressos na BNCC. 

O que apresentamos neste capítulo, é fruto dessa reflexão. Em termos de organização, 

inicialmente trazemos uma visão geral da SD, apresentando as concepções envolvidas na sua 

construção, e como as partes que compõem a SD contribuem para atingir o objetivo da proposta. 

Em seguida, apresentamos a SD como possibilidade de trabalho no ambiente da sala de aula 

enquanto resultado da pesquisa aqui desenvolvida.  

Nossa opção de incorporar a SD a escrita da dissertação e não como um produto à parte, é 

uma forma de atestar que a pesquisa e a SD existem de forma integrada, e que uma fortalece a 

ação da outra. No entanto, entendendo que parte do público que deve fazer uso da SD, pensada 

inicialmente para professores/as de língua portuguesa, possa optar por uma visão apenas da 

proposta, ela pode ser lida também de forma independente, por isso a colocamos numa seção 

dedicada. 

 

5.1 UMA VISÃO GERAL DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

Anteriormente havíamos dedicado um momento do texto a descrever os caminhos para a 

construção da nossa SD (ver seção 3.2). Na ocasião, argumentamos a escolha que fizemos para a 

utilização da “sequência básica” de Cosson (2014), e apresentamos num quadro resumo (ver 

tabela 3) as partes que compõem a “sequência básica”: a Motivação, a Introdução, a Leitura e a 

Interpretação, a partir do que idealizamos para nossa proposta. Aqui vamos dialogar com a 
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concepção utilizada para cada uma dessas etapas, a partir do que foi projetado para a SD, e em 

referência às habilidades trazidas na BNCC no que se refere ao campo Artístico-Literário e que 

são comuns a todos os campos de atuação, num movimento de cumprimento da lei nº 

10.639/2003 e as Diretrizes para a Educação das Relações Étnico-raciais. A proposta de SD se 

desenvolve em 6 encontros de 2 horas/aula cada, que totalizam 12 horas/aula de 50 min. Destes, a 

motivação e a introdução, com 1 encontro cada e a leitura e interpretação, com 2 encontros cada 

um. 

Nomeamos nossa SD com o título: “Representatividade Negra e histórias Narradas 

em Jeremias - Pele”. Trazer o termo representatividade foi uma escolha a partir do que se 

percebe no percurso de Jeremias ao longo do livro, sendo inclusive por meio de referências 

positivas que ele ressignifica o seu olhar sobre a tarefa desenvolvida para a semana de profissões 

abordando o ofício de pedreiro, e se empodera por meio do seu relato a denunciar o racismo e 

enfrentamentos que teve no percurso de desenvolvimento do trabalho. Para além da história 

apresentada em Jeremias - Pele, a própria HQ traz representação para o gênero textual, uma vez 

que os personagens negros são os protagonistas, em contraposição ao que se via nesse universo. 

Oliveira (2020) dedica um dos capítulos do seu trabalho a discutir a representatividade negra nas 

HQs, apresentando o percurso do negro no gênero desde as primeiras histórias em quadrinhos, ao 

que se percebe na atualidade. A ideia inicial para o projeto de Jeremias - Pele, como afirma o 

criador do personagem, Mauricio de Sousa, tem esse papel, trazer representatividade e abordar o 

problema do racismo. 

O termo “histórias narradas” que também integra o título da nossa sequência didática, é 

uma referência ao fato de que são histórias trazidas em Jeremias - Pele, mas que se assemelham a 

outras tantas, que implicam em enfrentamentos que pessoas negras precisam fazer diariamente 

para (sobre)viver numa sociedade racista. Quando Mauricio de Sousa traz na apresentação da 

obra “Mais tarde, descobri que muitas das situações vividas por Jeremias e seus familiares foram 

experiências pessoais dos autores. São memórias duras, impossíveis de esquecer, mas que 

fortalecem - e ainda fortalecem - esses talentos do quadrinho nacional” é uma forma de ver que 

Jeremias - Pele extrapola a ficção, e agrega uma possibilidade real de mobilizar os leitores para 

um olhar racializado de como as relações se estabelecem, a partir da visão de autores que 

vivenciam isso na pele. “Histórias narradas” também é uma referência à última fala de Jeremias 

no livro, ao seu primeiro encontro com Franjinha: “Prazer, meu nome é Jeremias, e, um dia, eu 
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vou contar histórias”. Podendo ser uma alusão a experiências do autor do livro, que hoje pode 

narrar histórias (como a apresentada), ou a outras interpretações que as produções literárias nos 

permitem inferir. A esperança com a nossa proposta de ensino, é que sejam outras histórias, em 

que a cor da pele não seja característica que coloquem grupos étnicos em hierarquias, mas que 

possamos caminhar para uma efetiva valorização da diversidade e democracia racial. 

Nossa proposta de SD, inicia-se com a “Motivação”. A ideia nesta etapa é apresentar o 

tema do racismo, questão central da história de Jeremias. Não a partir da definição do termo, mas 

a partir do envolvimento discente, do resgate das suas memórias para que eles percebam na sua 

rotina onde identificam o racismo. Quatro etapas são pensadas para esse momento: a) 

Apresentação de situações diversas à turma, com o questionamento ao final - é ou não é racismo? 

b) Momento de exposição de dados e problematização que mostra o mapa do (des)emprego na 

Bahia por grupos étnico-racial; c) Construção de nuvem de palavras, a partir do que a turma traz 

para o racismo; d) Sistematização dos conceitos trabalhados pelo/a professor/a, mostrando a 

importância do tema. 

Na “Introdução”, a ideia é que o público discente conheça um pouco da obra Jeremias - 

Pele e sua importância para o contexto escolar. Nessa etapa pode-se aproveitar para questionar 

qual tipo de gênero os/as estudantes costumam ler, se eles conhecem as HQs, e se já ouviram 

falar da Turma da Mônica. Na expectativa de uma resposta positiva, antes de passar para o 

momento de exposição por parte do/a professor/a, pedir que eles citem personagens que são da 

turma da Mônica ou que já passaram por lá (mediando as respostas de modo a incentivar a 

diversidade). Percebendo a presença ou não de Jeremias entre os citados. Depois desse momento 

inicial, o/a professor/a pode tomar como referência a própria obra de Jeremias - Pele, na parte dos 

Extras, para expor o que são HQs, e os elementos que compõem as HQs, valorizando os 

elementos textuais e imagéticos; falar sobre o personagem Jeremias de Maurício de Sousa, e 

contar um pouco sobre os autores da obra. Findando com instruções iniciais para a leitura, 

oportunizando que os/as estudantes tenham o contato físico com a obra. A leitura será 

desenvolvida em dois encontros posteriores, mas precedida de leitura prévia dos/as discentes para 

motivar o diálogo, aqui pensando na habilidade (EF89LP33) presente na BNCC. 

 

(EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e 

estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características 

dos gêneros e suportes – romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas 
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contemporâneas, romances juvenis, biografias romanceadas, novelas, crônicas visuais, 

narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas de forma livre e fixa 

(como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação sobre 

o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores (Brasil, 2018, p. 

187) 

 

Quando pensamos na etapa da “leitura” a ideia é possibilitar uma leitura autônoma - 

incentivando a formação de leitores além do ambiente da sala de aula, mas ao mesmo tempo 

oportunizar a partir de leitura prévia de Jeremias - Pele, um compartilhar dos acontecimentos 

identificados e impressões, como é comum em círculos de leituras. Pensou-se assim, dividir esse 

momento em duas etapas, num recorte da obra de Jeremias - Pele: I. Conhecendo Jeremias e o 

poder devastador do Racismo (até a página 55); II. Enfrentamentos e ressignificação (a partir da 

página 56). A expectativa é que os acontecimentos que integram a parte de análise da obra, 

abordados no capítulo 4, surjam nesse diálogo. Além de tratar sobre o racismo, esse momento 

possibilita trabalhar com a habilidade (EF67LP23), qual seja: “Respeitar os turnos de fala, na 

participação em conversações e em discussões ou atividades coletivas, na sala de aula e na escola 

e formular perguntas coerentes e adequadas em momentos oportunos em situações de aulas, 

apresentação oral, seminário etc.” (Brasil, 2018, p. 169). Caberá ao professor mediar o momento 

para que tal ação contribua para contribuir na aquisição dessa habilidade. 

A “interpretação” foi pensada a partir do que discute Cosson (2014), num momento 

interno e outro externo. O primeiro encontro, na sala de aula, seria uma síntese geral sobre a obra 

de Jeremias - Pele, na qual livremente os/as estudantes possam falar sobre a experiência de ler 

Jeremias - Pele e como a obra contribui para pensar questões contemporâneas da nossa sociedade 

- com ênfase no racismo. Ao final, pedir que cada um/a escolha uma forma de expressar as suas 

impressões com a leitura do livro numa folha de papel A4: desenho, poema, poesia, etc., 

apresentando para a turma, como referência ao campo artístico-literário presente na BNCC para o 

ensino de língua portuguesa, ensino fundamental - anos finais. 

Ainda nesta última etapa, a ideia é apresentar a proposta de finalização da atividade, com 

a organização de um painel na instituição escolar para exposição “Painel: É ou não é 

Racismo?”, alimentado inicialmente pelos estudantes da turma, no qual trarão relatos de 

situações de racismo vividas ou presenciadas no contexto da escola. O momento é no intuito de 

descortinar o racismo presente também nas escolas, para que toda a comunidade escolar possa 
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refletir sobre suas ações, e o quanto tem contribuído para fortalecer ou eliminar essa prática na 

escola. A inauguração do painel deve ser feita com o professor/a que organizou a atividade em 

espaço aberto da escola, com uma fala geral sobre o objetivo do painel e chamando os demais 

para essa construção coletiva. Pode-se pensar numa manifestação artística construída pela própria 

turma para celebrar o momento. 
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5.2 PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

  

Universidade Estadual de Santa Cruz  

Mestrado Profissional em Letras em Rede Nacional (PROFLETRAS/UESC)  

Departamento de Letras e Artes – DLA/UESC 

____________________________________________________________________________ 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

“Representatividade Negra e histórias Narradas em Jeremias - Pele” 

Autor: Michel Nascimento da Silva 

Orientador: Prof. Dr. Wolney Gomes Almeida 

 

Apresentação: 

A Sequência didática - SD, “Representatividade Negra e histórias Narradas em Jeremias - 

Pele” é produto da pesquisa de mestrado intitulada “PROPOSTA DECOLONIAL PARA O 

ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA A PARTIR DA GRAPHIC NOVEL JEREMIAS - 

PELE” desenvolvida no âmbito do Mestrado Profissional em Letras em Rede Nacional da 

Universidade Estadual de Santa Cruz (PROFLETRAS/UESC). 

Aqui, apresentamos uma proposta para o ensino de Língua Portuguesa para o ensino fundamental 

- anos finais, por meio da leitura do livro Jeremias - Pele, a partir de habilidades previstas na 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para a disciplina - em especial: leitura literária (aqui, 

especificamente HQ), leitura, oralidade, produção textual e artística - que dialogue com a 

concepção de uma educação decolonial, vislumbrando mecanismos e formas de enfrentamento ao 

racismo. 
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Fruto de um caminho de pesquisa bem delimitado, ela também agrega a crença dos autores de 

que é possível promover uma educação para a diversidade, com valorização dos diferentes grupos 

étnicos que compõem o Brasil aqui abordando em especial a questão do negro. Assim, além de 

tomar como parâmetro os conteúdos de língua portuguesa, nossa proposta atende ao aspecto legal 

da lei nº 10.639/2003 (posteriormente ampliada na lei nº 11.645/2008), e a partir do que está 

expresso nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e 

para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana é que entendemos a necessidade 

do trabalho com essas questões extrapolarem o mês de novembro e aparecer de forma transversal 

em todas disciplinas, ou a partir de ações interdisciplinares na instituição escolar em todo o ano 

letivo. 

A SD está projetada para 6 encontros de 2 horas/aula cada, que totalizam 12 horas/aula de 50 

min. As etapas da SD tomaram como base a “sequência básica” de Rildo Cosson, que apresenta 

um caminho possível para a leitura literária, agregando os passos: motivação (2h/aula), 

introdução (2h/aula), leitura (4h/aula) e interpretação (4h/aula). A ideia é que ao final haja uma 

mobilização na instituição escolar, para construção de um painel que denuncie o racismo, a partir 

de memórias trazidas pelos/as estudantes. 

Embora a SD possa ser lida de forma independente, convidamos você professor/a, a uma leitura 

integral do texto da pesquisa, de modo a se apropriar de um debate maior, de como práticas 

decoloniais podem apresentar um novo caminho para educação, vislumbrando formas de ver o 

mundo para além do padrão eurocêntrico e outras perspectivas hegemônicas. Nessa SD 

trabalhamos essencialmente com a importância da representatividade negra para abordar a 

decolonialidade do ser e do saber, mas esse debate pode ser estendido, e a expectativa é que 

desenvolver essa proposta de ensino possa inspirá-los/as para outros contextos e enfrentamentos 

(dentro e fora da escola). 

Reconhecida a organização gradativa e em passos de uma sequência didática, acreditamos que 

alguns movimentos possam ser realizados pelo/a professor/a para utilização da mesma em sua 

turma, resultando numa adaptação da SD, seja por características da turma, pelo quantitativo de 

carga horária ou decorrente de outras questões estruturais próprias da sua escola. Aqui, nos 

inspiramos em estudantes da turma de 8º ano do ensino fundamental, de uma escola pública 

municipal do interior da Bahia, que dispõe de 4 horas/aula semanais de língua portuguesa. 
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Tendo na sua essência mobilizar a leitura de Jeremias - Pele para a sala de aula, num processo de 

didatização por meio de pedagogias decoloniais, leitores independentes ou de clubes de leitura 

podem perceber aqui aspectos que ampliam a sua visão da obra. Assim, também podem 

constituir-se como interessados nessa SD. Contribuir para a ampliação de propostas de ensino 

para a língua portuguesa numa perspectiva decolonial, é a grande entrega dessa SD. É olhar para 

o livro, e descortinar situações que por vezes passam despercebidas, a partir da falsa ideia que 

vivemos numa democracia racial. 

A você colega docente, esperamos que essa SD contribua para práticas decoloniais no ensino de 

língua portuguesa, e incentivo a outras ações nessa direção a partir de Jeremias - Pele. A vocês, 

leitores/as de Jeremias - Pele, que essa obra possa nos ensinar a ter um olhar mais atento para as 

questões raciais, mas não apenas isso, mas olhar negros/as a partir de um reforço positivo, 

apresentando suas trajetórias, construções e contribuições nas diferentes áreas. Que mais livros, 

escrito por autores negros, possam estar nas prateleiras, reivindicado seu espaço e contribuindo 

para uma educação a partir da diversidade. 
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Quadro 1 - Síntese da Proposta da Sequência Didática 

Título Representatividade Negra e histórias Narradas em Jeremias – 

Pele 

Público-Alvo: Estudantes do ensino fundamental - anos finais (8º ano). 

Número de aulas: 12 horas/aula - 50 min. cada  

Organização - 1 encontro por semana constituído de 2 horas/aula. 

Conteúdo: 
Leitura literária (aqui, especificamente HQ), leitura, oralidade, 

produção textual e artística - a partir da perspectiva de uma educação 

decolonial. 

Objeto Literário Jeremias – Pele 

Objetivo geral Apresentar uma Sequência Didática (SD) para o ensino de língua 

portuguesa - ensino fundamental (8º ano), a partir da leitura de 

Jeremias - Pele numa perspectiva de ensino decolonial com vista ao 

combate do racismo (em especial no ambiente escolar) e na 

valorização do negro a partir das dimensões do ser e do poder. 

Objetivos específicos: - Problematizar a questão racial a partir dos acontecimentos 

narrados em Jeremias - Pele; 

- Incentivo à leitura de gêneros textuais do tipo HQs; 

- Dialogar sobre representatividade negra, e suas influências 

nas construções subjetivas do ser e do poder; 

- Contribuir para a produção autoral discente no âmbito da 

escrita e de produções artísticas; 

- Promover um espaço de reflexão do racismo no ambiente 

escolar (construção de painel). 

Recursos: - Livro; 

- Quadro; 

- Pinceis; 

- Computador/datashow; 

- Aparelho de som; 

- Papel madeira; 

- Lápis de cor, giz de cera, papel. 
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Encontro 1 - Motivação (2 horas/aula) 

 

A ideia nesta etapa é apresentar o tema do racismo, questão central da história de Jeremias, 

fazendo os/as estudantes compreenderem a importância da obra. Assim, quatro etapas são 

pensadas para esse momento: 

a) Apresentação de situações diversas à turma, com o questionamento ao final - é ou não é 

racismo?  

b) Momento de exposição de dados e problematização que mostra o mapa do (des)emprego na 

Bahia por grupos étnico-racial (ou outros parâmetros de desigualdade); 

c) Construção de nuvem de palavras, a partir do que a turma traz para o racismo;  

d) Sistematização dos conceitos trabalhados pelo/a professor/a, mostrando a importância do tema. 

 

O/a professor/a deve inicialmente fazer uma fala geral aos estudantes informando que ao longo 

de 6 semanas (em momentos de 2 horas/aula, correspondente a 1 encontro) estarão trabalhando 

com a Graphic Novel Jeremias - Pele. E que a ideia desse primeiro encontro, é apresentar o tema 

central trabalhado na obra, que é o racismo. 

Na primeira parte a ideia é problematizar situações, apresentando-as para a turma, no sentido de 

indicarem se é ou não é racismo. Essas situações podem ser pensadas pelo professor, a partir de 

questões atuais quando da aplicação da SD. Trazemos duas para ilustrar, que tiveram grande 

repercussão no ano de 2024. Os registros são apresentados a partir de reportagens em sites de 

busca: 

a) Médica negra que denuncia discriminação racial, durante consulta on-line: 
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Figura 3 - Reportagem: Médica denuncia caso de racismo 

 

Disponível em: https://g1.globo.com/se/sergipe/noticia/2024/02/21/medica-negra-de-se-

denuncia-discriminacao-racial-durante-consulta-online-policia-investiga.ghtml 

Acesso em 22/01/2025. 

 

b) Vini Jr e a premiação da Bola de ouro 

 

https://g1.globo.com/se/sergipe/noticia/2024/02/21/medica-negra-de-se-denuncia-discriminacao-racial-durante-consulta-online-policia-investiga.ghtml
https://g1.globo.com/se/sergipe/noticia/2024/02/21/medica-negra-de-se-denuncia-discriminacao-racial-durante-consulta-online-policia-investiga.ghtml
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Figura 4 - Reportagem: Vini Jr e a premiação da Bola de Ouro 

 

Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/esportes/futebol/futebol-internacional/entenda-em-

5-pontos-a-polemica-envolvendo-vini-jr-na-bola-de-ouro/  

Acesso em 22/01/2025. 

 

A forma de abordagem, é de escolha do professor, podendo apresentar pequenos 

vídeos/reportagens, o relato das situações, ou imagens a depender das condições materiais da 

escola. Priorizando a escuta discente, nesse momento mediando, mas sem apresentar respostas. 

Na segunda parte, o professor deve ampliar a problematização, a partir da exposição de dados e 

retratos da desigualdade. Sugerimos o mapa do (des)emprego na Bahia por grupos étnico-racial 

(esses dados podem ser buscados no IBGE), sugere-se dados recentes, estabelecendo um paralelo 

https://www.cnnbrasil.com.br/esportes/futebol/futebol-internacional/entenda-em-5-pontos-a-polemica-envolvendo-vini-jr-na-bola-de-ouro/
https://www.cnnbrasil.com.br/esportes/futebol/futebol-internacional/entenda-em-5-pontos-a-polemica-envolvendo-vini-jr-na-bola-de-ouro/
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ao longo dos anos - apresentar o mapa de empregos, é uma forma de imersão no problema que 

conduz a história de Jeremias, que é a semana de profissões na escola. 

Após as questões abordadas, é o momento de sintetizar o que os/as estudantes entendem por 

racismo. A proposta é construir uma nuvem de palavras a partir da compreensão dos estudantes 

sobre o tema, podendo ser feito em quadro branco, ou de forma virtual caso haja acesso a internet 

e dispositivo eletrônico por parte dos discentes. 

No caso de construção on-line, indicamos o “mentimeter”, que produz conteúdos como 

apresentamos na figura 5, pedindo que os/as estudantes escrevam três palavras que remetem ao 

racismo. 

 

Figura 5 - Exemplo de Nuvem de Palavras 

  

Disponível em: https://www.istockphoto.com/br/vetor/racismo-o-conceito-de-nuvem-de-palavra-

5-gm656813944-119726311  

Acesso em 22/01/2025. 

https://www.istockphoto.com/br/vetor/racismo-o-conceito-de-nuvem-de-palavra-5-gm656813944-119726311
https://www.istockphoto.com/br/vetor/racismo-o-conceito-de-nuvem-de-palavra-5-gm656813944-119726311


89 

 

Por fim, o professor sintetiza o que foi apresentado pelos estudantes, trazendo o conceito do 

Racismo, a importância de trabalhar o tema e de pensar mecanismos para enfrentamento nos 

diferentes ambientes (inclusive na escola). 

 

Encontro 2 - Introdução 

 

Nesta aula, a ideia é apresentar a obra Jeremias - Pele e sua importância para o contexto escolar. 

Sugerimos que o/a docente inicie questionando os/as estudantes: 

● Qual tipo de gênero textual vocês costumam ler? 

● Conhecem as HQs? Quais as suas favoritas?  

● Já ouviram falar da Turma da Mônica? 

● Lembram de alguns personagens? 

Depois desse momento inicial a proposta é que o/a professor/a tome como referência a própria 

obra de Jeremias - Pele, na apresentação feita por Mauricio de Sousa, e parte dos Extras, para 

explicar a importância da obra, expor o que são HQs, os elementos que compõem as HQs, e 

como se procede a leitura a partir da valorização dos elementos textuais e imagéticos; falar sobre 

o personagem Jeremias de Maurício de Sousa, e contar um pouco sobre os autores da obra. 

Sugerimos aqui que seja feito uma apresentação com “slides”, mas deve-se atentar para que essa 

parte não se torne exaustiva, valorizando o primeiro contato da turma com a obra engajando-os 

para a leitura. 

Para a apresentação formal do livro: 

● Informar aos discentes como o livro será disponibilizado - se em formato on-line, a partir 

de cópias, ou se disponível em número suficiente na biblioteca da escola para 

empréstimo; 

● Possibilitar que eles folheiem o livro, ou tenham uma visão geral, a partir do arquivo 

digital; 

● Ouvir dos/as discentes o que a capa do livro representa para eles - elementos visuais, e 

textuais. 
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Por fim, fornecer instruções iniciais para a leitura da obra explicando como se dará a discussão 

construída ao longo dos próximos 2 encontros, inspirado no que acontece num círculo de leitura, 

no qual os participantes discutem o texto e apresentam suas experiências com o mesmo, nesse 

caso precedida de uma leitura prévia (Verificar a possibilidade de dividir o livro em duas partes, 

caso seja uma turma com prática não assídua de leitura). 

 

Encontros 3 e 4 - Leitura 

 

Nesse conjunto de aulas, que nomeamos de “leitura”, a ideia é possibilitar um compartilhar dos 

acontecimentos identificados pelos estudantes ao longo do livro e impressões decorrentes do 

contato com a obra, como é comum em círculos de leituras. É uma forma de acompanhar a leitura 

do/a discente, como orienta Cosson (2014) (que inspira a construção da nossa SD). 

A sugestão ao professor é dividir o livro em duas partes, de modo a possibilitar maior tempo de 

leitura e discussão mais qualificada sobre os temas trazidos: 

1. Conhecendo Jeremias e o poder devastador do Racismo (até a página 55);  

2. Enfrentamentos e ressignificação (a partir da página 56). 

Caso o tempo de leitura não seja uma dificuldade percebida pelo professor na sua turma, os 

estudantes podem concluir a leitura do livro em uma semana, e os dois encontros de leitura serão 

para uma discussão geral da obra, a partir do que for trazido pelos/as discentes - isso deve ser 

acordado anteriormente com a turma, no final da parte da introdução ao fornecer instruções 

iniciais para a leitura da obra (Encontro 2). 

O professor deve ter lido previamente a obra, indicando e destacando acontecimentos que 

possibilitem o trabalho com o tema do racismo, e formas que ressignifique a questão do ser 

negro, e do poder numa sociedade que determina posições, a partir de marcadores raciais. Nesse 

momento o papel do professor é sobretudo de mediador, de modo a possibilitar que os/as 

estudantes tragam suas impressões da leitura. Caso alguns fatos não sejam trazidos pela turma, 

eles podem ser complementados pelo/a docente, para um novo olhar para a situação, por meio de 

uma análise coletiva no momento da aula. Assim, embora seja precedido de uma leitura prévia, 
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os trechos podem ser revisitados em aula, e apresentados na turma, especialmente aqueles que 

aparecem com recorrência, ou que suscitam maior debate. 

Uma lista de acontecimentos e análise da obra de Jeremias - Pele são trazidos no capítulo 4 desta 

dissertação, e podem servir de suporte pedagógico para o professor. 

Esse momento possibilita também trabalhar com a habilidade (EF67LP23): “Respeitar os turnos 

de fala, na participação em conversações e em discussões ou atividades coletivas, na sala de aula 

e na escola e formular perguntas coerentes e adequadas em momentos oportunos em situações de 

aulas, apresentação oral, seminário etc.”, trazida na BNCC. Caberá ao professor garantir que tal 

ação contribua na aquisição dessa habilidade. 

Algumas questões que devem ser trazidas para diálogo por parte do professor (caso não se 

apresente de forma espontânea pelos/as estudantes): 

A partir da leitura do livro, como vocês percebem os pontos elencados - 

● Porque a profissão de pedreiro foi justamente indicada para Jeremias pela 

professora? 

Aqui vale a reflexão que algumas profissões ainda estão no imaginário de pessoas 

racistas, designada para negros e outras para brancos, partindo da dicotomia que o 

trabalho braçal e que exigisse pouca cognição fosse destinada aos/as negros/as. Isso tem 

um efeito nocivo para negros, que tem poucas referências positivas sobre sua atuação na 

sociedade para além de profissões que preservem essas características, e se vê cada vez 

menos acessando outras posições. 

Como vocês percebem os efeitos do racismo no livro? 

Para esse questionamento, é importante observar os efeitos que o racismo tem na 

autoestima de Jeremias, na dinâmica familiar, ou mesmo como os pais de Jeremias, ainda 

carregam sequelas por situações vivenciadas em sua infância. 

● Qual o papel da representatividade negra para mudança de rumo de personagens da 

história? 

Trazer como a representatividade negra foi importante para Jeremias e para sua mãe. O 

astronauta negro (que também representa poder, por estar ocupando uma posição na qual 

os/as negros/as ainda são poucos), a ressignificação da profissão de pedreiro por ter sido 
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uma profissão exercida pelo avô de Jeremias, numa reverência aos seus mais velhos, e 

outras.  

● A escola está preparada para lidar com o racismo? 

O próprio livro apresenta a escola como um ambiente de reprodução do racismo, além de 

mostrar o despreparo de profissionais da educação para lidar com a questão. É importante 

voltar a esses acontecimentos no livro, problematizando e indicando outros 

encaminhamentos possíveis. 

● Porque para o negro é necessário validar o tempo todo sua competência? Como o 

livro trata a questão? 

Questões próprias que são trazidas nas reflexões de Jeremias, e a situação da abordagem 

policial feita ao pai de Jeremias - que mesmo com todos elementos atestando seu ofício de 

arquiteto, teve suas falas vistas com desdém e sarcasmo pelos policiais. 

● Porque ainda temos no imaginário que determinadas posições são ocupadas por 

determinados grupos raciais? 

Vários recortes ao longo da história, como a própria indicação de Jeremias na feira das 

profissões, e de outros colegas; a abordagem do pai de Jeremias, etc.  

Esses pontos devem ser trazidos, a partir de acontecimentos do livro, quando possível, 

precedendo aos comentários, as referências da página. Assim, nosso objetivo é incentivar a 

leitura, pensando na perspectiva de um leitor reflexivo. Apesar de trazermos algumas sugestões, 

elas não encerram a possibilidade de abordar outros elementos, que possam ser extraídos da obra. 



93 

 

Encontro 5 - Interpretação (Uma síntese) 

 

No quinto encontro a ideia é proporcionar uma aula na qual seja feita uma síntese do que foi 

construído em termos de conhecimento no percurso da leitura de Jeremias - Pele. Além de uma 

reflexão coletiva com base na oralidade, também será proporcionado um momento de produção 

autoral discente. 

A proposta é que essa aula seja organizada em quatro partes iniciais, seguido de instruções para a 

produção do trabalho final. 

Parte 1 - O professor deve saudar os estudantes, e apresentar o objetivo da aula, constituindo 

como uma avaliação dos encontros, produção autoral discente, e apresentação do que cada 

estudante desenvolveu. 

Parte 2 - Posteriormente o professor deve franquear a palavra para a turma, no qual livremente 

os/as estudantes possam falar sobre a experiência de ler Jeremias - Pele (seja a partir do gênero 

HQ, ou pela questão do racismo trabalhado nas aulas) e como a obra contribui para pensar 

questões contemporâneas da nossa sociedade - com ênfase ao racismo. 

Parte 3 - Após esse momento, o professor pedirá que cada um/a escolha uma forma de expressar 

as suas impressões com a leitura do livro numa folha de papel A4: desenho, pintura, poema, 

poesia, música, rima, etc. (como referência ao campo artístico-literário presente na BNCC para o 

ensino de língua portuguesa, ensino fundamental - anos finais). 

Nessa parte o professor irá fornecer folhas de papel A4, lápis de cor, canetas, etc. 

Parte 4 - Cada estudante apresenta para a turma a sua produção. 

 

Essas etapas correspondem ao que Cosson nomeia de momento interior: 

“O momento interior é aquele que acompanha a decifração, palavra por palavra, página por 

página, capítulo por capítulo, e tem seu ápice na apreensão global da obra que realizamos logo 

após terminar a leitura. É o que gostamos de chamar de encontro do leitor com a obra” (Cosson, 

2014, p. 72). 
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Findado, orientamos que o professor organize junto com sua turma a produção de um painel, que 

consistirá num produto do trabalho desenvolvido a ser apresentado para toda a comunidade 

escolar.  

 

Exemplo de instrução a ser fornecida para a turma (Versão que pode ser adaptada): 

Prezado/a estudante, 

 

Após 5 encontros de imersão na obra: Jeremias - Pele, a finalização do trabalho se dará com a 

construção coletiva de um painel - “Painel: É ou não é Racismo?”. 

A proposta deste painel é provocar uma reflexão na comunidade escolar para situações de 

racismo praticadas, que por vezes passam despercebidas e precisam ser combatidas. Não 

podemos agir contra o racismo na nossa escola, se partimos do pressuposto que ele não existe. 

Embora tenhamos a concepção que o racismo seja crime, acreditamos que o processo educativo 

seja o primeiro passo para lidar com essa questão na nossa sociedade. Sendo esse também um 

papel da escola.  

A turma deve se mobilizar para pensar a arte do painel (sugerido que seja feito em papel 

madeira, colocado em espaço de grande visibilidade da escola), e o mesmo deve ser alimentado 

por produção da turma. 

 

Devem ser colocados no painel textos que trarão relatos de situações de racismo vividas ou 

presenciadas no contexto da escola - deve-se evitar citar nomes, e pensar na situação ao invés 

das pessoas envolvidas. É pensar que são histórias vividas ou presenciadas que se reproduzem 

todos os dias, e requerem mobilizações da comunidade escolar para enfrentamentos. 

 

O docente estará disponível no processo para orientar a construção do painel, e o momento de 

inauguração será agendado com a equipe gestora da escola e amplamente divulgado. 
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Encontro 6 - Interpretação (Painel: É ou não é Racismo?) 

 

O último encontro que conclui o trabalho da leitura de Jeremias, é para ampliar o debate para a 

comunidade escolar, com a proposta de construção de um painel. O painel é no intuito de 

descortinar o racismo presente também nas escolas, para que toda a comunidade escolar possa 

refletir sobre suas ações, e o quanto tem contribuído para fortalecer ou eliminar essa prática na 

escola. O painel será construído pela turma e a alimentação inicial por parte dos/as estudantes, 

com relatos escritos de situações de racismo sofridas ou presenciadas na escola. 

A inauguração do painel deve ser feita com o professor/a que executou a SD em espaço aberto da 

escola, com uma fala geral sobre o objetivo do painel, num chamamento para que os demais - 

estudantes e servidores - possam contribuir na alimentação do painel. Pode-se pensar numa 

manifestação artística construída pela própria turma para celebrar o momento - a exemplo das 

que foram produzidas no encontro 5. 

Aqui seria o momento externo, como apresenta Cosson (2014, p. 73): 

“O momento externo é a concretização, a materialização da interpretação como ato de construção 

de sentido em uma determinada comunidade. É aqui que o letramento literário feito na escola se 

distingue com clareza da leitura literária que fazemos independentemente dela. Quando 

interpretamos uma obra, ou seja, quando terminamos a leitura de um livro e nos sentimos tocados 

pela verdade do mundo que ele nos revela, podemos conversar sobre isso com um amigo, dizer 

no trabalho como aquele livro nos afetou e até aconselhar a leitura dele a um colega ou guardar o 

mundo feito de palavras em nossa memória. Na escola, entretanto, é preciso compartilhar a 

interpretação e ampliar os sentidos construídos individualmente. A razão disso é que, por meio do 

compartilhamento de suas interpretações, os leitores ganham consciência de que são membros de 

uma coletividade e de que essa coletividade fortalece e amplia seus horizontes de leitura. Trata-

se, pois, da construção de uma comunidade de leitores que tem nessa última etapa seu ponto mais 

alto”. 

 

Pensando no fato de que o livro traz uma pauta extremamente relevante - que é o racismo, esse 

momento junto à comunidade é mais do que falar sobre o livro, é trazer para a centralidade uma 

temática relevante e necessária, num processo de reflexão mútua do que estamos fazendo para 

enfrentar o racismo, para onde queremos ir, e como podemos executar ações que contribuam para 

uma educação decolonial que pense a diversidade e que faça todos os/as estudantes sentirem-se 

pertencentes ao espaço da escola. 
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Nesta etapa, o painel deixa de ser da turma, e passa para a comunidade escolar, servindo inclusive 

como forma de (auto)avaliação da equipe de gestores e servidores de como a escola tem 

trabalhado ações pedagógicas para a educação das relações étnico-raciais que fortaleça o trabalho 

consolidado no novembro negro, do quanto nossos servidores estão qualificados para lidar com o 

racismo, e do quanto é importante é promover ações que despertem o senso crítico dos/as 

discentes sobre questões que transpassam suas vivências. 

A sugestão aqui é a construção de um painel físico, no entanto, a depender das condições 

materiais e de acesso a materiais eletrônicos e de conexão da escola, pode-se pensar em transpor 

esse trabalho para o formato virtual. Nesse caso sugerimos o Padlet, que é uma ferramenta que 

permite criar painéis virtuais e colaborativos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Iniciamos esta pesquisa com o intuito de apresentar uma sequência didática (SD) como 

uma proposta decolonial para o ensino de Língua Portuguesa a partir da Graphic Novel (formato 

de HQ) Jeremias - Pele. Trouxemos como resultado a SD: “Representatividade Negra e 

histórias Narradas em Jeremias - Pele” construída do nosso caminhar na pesquisa e a partir de 

referenciais que defendem uma educação que valorize a diversidade e que questiona posições 

cristalizadas que centraliza a produção europeia e norte-americana e delega para as demais a 

subalternidade - a isso, entendemos a educação decolonial. 

 Nesse percurso, além de voltar-se para a intervenção em si, representada na SD, nossa 

revisão de literatura revelou que apesar dos avanços, pensar a consolidação de uma educação 

antirracista envolve um caminhar constante: de pesquisadores/as da área na realização de suas 

pesquisas por meio das contribuições teóricas, mas também de uma ação efetiva na sala de aula 

conduzida pela instituição escolar. A própria história de Jeremias - Pele, nos ensina que o 

ambiente da sala de aula pode ser também um lugar de reprodução do racismo entre estudantes, 

mas também por parte daqueles que pensam e conduzem o processo, ou seja, servidores da 

escola, inclusive docentes. 

 Em específico, a partir da análise sistemática de Jeremias - Pele, listando os 

acontecimentos nos quais percebemos a pauta racial, ficou visível o potencial da obra para 

trabalhar o racismo e as suas múltiplas dimensões, estando em destaque o papel da 

representatividade negra e o quanto ela influencia para a decolonialidade do ser e do poder. É a 

partir desses marcadores também que nossa SD se apresenta como uma proposta concreta de 

abordar essas questões por meio dos conteúdos de língua portuguesa que estão referenciados na 

BNCC, destacando: Leitura literária (aqui, especificamente HQ), leitura, oralidade, produção 

textual e artística. Assim vimos que é possível a inserção do trabalho com a educação das 

relações étnico-raciais em outros espaços para além do novembro negro, mas em atividades que 

podem ser construídas ao longo do ano letivo e consolidadas num momento central com toda a 

comunidade escolar. Aqui fizemos o exercício para a Língua Portuguesa, e cremos que é possível 

outras áreas pensarem em possibilidades de propostas com o mesmo intuito. 

Também fomentamos a inserção de outras formas de linguagens no contexto da educação 

formal que dialogue com o público infantojuvenil, nesse caso as HQ, agora num formato mais 
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jovem, a “Graphic Novel”. Nesse aspecto é possível o exercício das múltiplas dimensões de 

sentido que esse formato transmite - o texto escrito e o imagético -, por vezes, até extrapolando a 

intencionalidade do/a autor/a. Essa ambientação, numa questão tão importante quanto o racismo, 

desde que conduzida de forma adequada, traz uma contribuição relevante para a formação de 

leitores/as críticos, sobre o racismo, sobre outras formas de opressão, e sobre a sociedade de 

modo geral, percebendo como essas questões aparecem em obras literárias. 

Quando partimos da hipótese que as HQs poderiam contribuir para a promoção de uma 

educação antirracista desde que houvesse uma escolha qualificada das obras e orientações 

pedagógicas que contribuíssem para extração desse potencial, foi isso que vivenciamos no 

processo de construção dessa pesquisa. Jeremias - Pele, por si, já educa, e creio que muitas 

instituições escolares ganhariam bastante tendo ele como uma de suas obras de referência. O que 

fazemos com nossa SD, é explorar aspectos e algumas nuances que possam passar despercebidas, 

a partir de atividades que nos faça olhar para “nossa” comunidade escolar, “nossa” sociedade. E o 

“nossa” aqui faz referência de fato a um pertencer da coletividade, já que ainda temos no Brasil 

um país racista. 

Uma contribuição relevante neste trabalho é situar como estão os estudos sobre a temática 

racial, a língua portuguesa, literatura e HQ no ensino, mas também encontrar aproximações que 

apontem possibilidades de se trabalhar educação decolonial na disciplina de língua portuguesa, 

aqui pensada para o ensino fundamental - anos finais. E nesse último aspecto a contribuição é 

ainda maior, já que envolve a formação do professor/pesquisador, autor desta pesquisa, que 

reflete sobre sua prática enquanto docente da educação básica na rede municipal, e vê outras 

possibilidades de desenvolvê-la a partir dos ideias que o movem, coadunando com os objetivos 

do programa PROFLETRAS no sentido de transformar a ação docente, mas também a 

produção/entrega de mais um trabalho que percebe na educação decolonial uma forma de 

transformar o ensino da disciplina a qual ministra a partir de um olhar racializado. 

Embora esteja expresso a relevância da pesquisa, e os objetivos cumpridos a partir do que 

ela se propôs, há perspectivas futuras que devem potencializar ainda mais o trabalho que foi 

desenvolvido até aqui. Destacamos o aperfeiçoamento da SD, a partir de um processo de 

validação, que deve refinar ainda mais a forma como ela está apresentada - podendo ser uma 

etapa posterior dessa dissertação. Já em termos de conteúdo, a SD foi pensada a partir de 
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referenciais decoloniais, mas balizados a partir de acontecimentos que emergiram em Jeremias - 

Pele (frutos da nossa análise), dessa forma algumas categorias teóricas foram pouco exploradas 

na história de Jeremias, como a decolonialidade do saber, do gênero, da natureza, ou mesmo a 

ancestralidade. Essas categorias podem ser exploradas a partir da análise de outros objetos 

literários, ou mesmo retomando a história de Jeremias, que hoje já conta com mais dois volumes 

dedicados ao personagem: Jeremias - Alma (Jeremias II) 2020, e Jeremias - Estrela (Jeremias III) 

2023. 

A SD, fruto desta dissertação, enquanto produto educacional que fomenta o debate acerca 

das relações étnico-raciais no currículo escolar encontra espaço a partir da lei nº 10.639/2003 e 

das Diretrizes Nacionais para a educação das relações étnico-raciais, políticas que muito 

contribuíram para o avanço da luta antirracista no Brasil por meio da educação - inclusive das 

pesquisas realizadas sobre o tema. A intervenção proposta na SD, é um chamado a denúncia do 

racismo no ambiente escolar, a partir de um descortinar que nos faça perceber a necessidade de 

formação sobre a temática e do acolher negros/as que muitas vezes sofrem em silêncio. Há aqui 

uma contribuição efetiva nesse aspecto, e uma disposição de continuar acreditando que é possível 

fazer educação valorizando a todos/as que constroem e fazem nossa comunidade escolar. 
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